
Filho do ex-deputado Fer-
nando Diniz, economista Fe-
lipe Diniz, nega depósito de 
1,3 milhão de francos suíços, 
em 2011, em fundo na Suí-
ça que tem Eduardo Cunha 
como “usufrutuário”, confor-
me defi niu o próprio deputa-
do. A declaração abala a de-
fesa do parlamentar. Cunha 
sustenta que o montante foi 
depositado “à sua revelia” 
pelo lobista João Henriques, 
que era ligado ao PMDB e foi 
preso na Operação Lava Jato. 

O presidente da Câmara dis-
se suspeitar que o depósito 
referia-se ao pagamento de 
um empréstimo feito por ele 
ao ex-deputado Fernando 
Diniz, do PMDB, morto em 
2009. A negativa da versão 
foi feita em depoimento à 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica. Política #2
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Em dezembro, 
na Arena, a bola 
é das mulheres  

Novo Proadi 
prevê R$ 270 mi 
em incentivos à 
economia do RN 
Deputados aprovam à unanimidade novo Programa de 

Desenvolvimento Industrial com prazo de 25 anos e que abrange 

pequenas e micro-empresas. Projeto vai à sanção agora.  Política #3
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

É mandracaria tudo que 
chuta o baixo ventre da 

verdade e tenta ser enfi ado 
goela abaixo.  #5

Jornal De
[ Roberto Guedes ]

É injustiça querer retirar da 
avenida o nome de Salgado 
Filho, o gaúcho que trouxe a 

base aérea.  #6

// Eduardo Cunha não tem nova 
posição sobre o assunto

A redução na quantidade 
de atendimentos a gestantes 
com gravidez de baixo risco 
no Hospital Santa Catarina, 
desde setembro, está provo-
cando superlotação em ou-
tras maternidades de Natal. 
Tal diminuição foi provoca-

da pela redução no quadro 
de obstetras e pediatras. 
Alguns profi ssionais se apo-
sentaram e novos não foram 
contratados. De acordo com 
o diretor da unidade, redu-
ção trata-se de uma medida 
preventiva. A expectativa é 

que a partir do próximo dia 
20 de novembro hospital 
volte a operar normalmente. 
Em situação normal, o Santa 
Catarina atende 600 grávi-
das por mês. Com a redução, 
a média é de 400 partos. De-
manda que não é atendida 

é  absorvida por outras ma-
ternidades públicas, como o 
Hospital da Mulher Dr. Leide 
Morais, a as maternidades  
das Quintas e Felipe Cama-
rão, mas há refl exo também 
na Maternidade Escola Janu-
ário Cicco. Cidades #9

Restrição no Santa Catarina gera 
superlotação em maternidades 

// Na Maternidade Januário Cicco, maior do Estado, capacidade de 120 vagas já não dá conta da demanda existente  

A seleção brasileira fe-
minina e outras três, Ca-
nadá, México e Croácia, 
estarão por Natal de 9 a 20 
de dezembro disputando 
o Torneio Internacional 
de Futebol Feminino, sua 
7ª edição. Quem vem para 
a festa é Marta, estrela do 
esporte. A confi rmação 
foi feita pelo treinador da 
seleção brasileira, Vadão, 
durante apresentação do 
campeonato na Arena 

das Dunas. É a primeira 
vez que essa competição 
é disputada no Nordeste. 
O torneio terá duas fases. 
Na primeira, todas se en-
frentam, em três rodadas. 
Na segunda, as duas me-
lhores fazem a fi nal. O tor-
neio é a competição mais 
importante das Américas 
e nasceu em 2009. Em 
2016, a CBF pretende dar 
início ao Brasileirão Femi-
nino. Esportes #13

Pesquisa da Secretaria de 
Aviação nos aeroportos que 
movimentam 80% das pes-
soas que viajam de avião no 
Brasil aponta o de São Gon-
çalo como o 4º melhor do 
país em satisfação geral dos 

passageiros. Recife, que dis-
puta o centro de voos da La-
tam com o terminal do RN,  
fi cou em terceiro lugar. Já 
Fortaleza, em sétimo. Quan-
do o recorte é feito para ter-
minais com máximo de 5 
milhões de passageiros por 
ano, o aeroporto potiguar 
fi ca em primeiro. Secretário 
de Turismo de Natal acredi-
ta que resultado é positivo 
é não infl uencia na disputa 
pelo hub, que deve avaliar 
somente critérios técnicos. 
Economia #7

Aeroporto 
de Natal 
é o 4º em 
satisfação 

Versão de 
Cunha é 
negada em 
depoimento 

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Com vídeo caseiro, menina 
de Natal ganha lugar na 

próxima novela das 21h da 
Rede Globo. #4

Nos gabinetes em Brasília, o 
motivo para o afastamento 
entre Fátima e Robinson é 
uma candidatura em 2018

 Daniela Freire #14
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POLÍTICA

Felipe Diniz, economista, nega que tenha ordenado depósito de 1,3 milhão 
de francos suíços em conta do presidente da Câmara Federal no exterior

Filho de um ex-deputado 
contraria versão de Cunha

Eduardo Cunha revela que foi à África 37 
vezes em dois anos para vender mercadorias

O 
fi lho do ex-de-
putado Fer-
nando Diniz, 
o economista 
Felipe Diniz, 

contrariou a versão levanta-
da pelo presidente da Câma-
ra, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ) e, em depoimento para 
a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR), negou que te-
nha ordenado depósito de 1,3 
milhão de francos suíços, em 
2011, em um fundo na Suíça 
que tem Cunha como “usu-
frutuário”, na defi nição do 
próprio deputado. 

Cunha alegou que o mon-
tante foi depositado “à sua 
revelia” em 2011 pelo lobis-
ta João Henriques, que era li-
gado ao PMDB e foi preso na 
Operação Lava Jato. O presi-
dente da Câmara disse sus-
peitar que o depósito referia-
-se ao pagamento de um em-
préstimo feito por ele ao ex-
-deputado Fernando Diniz, 
do PMDB, morto em 2009.

À PGR, o fi lho de Diniz 
confi rmou, em depoimen-
to prestado no dia 20 de ou-
tubro, que seu pai manti-
nha uma relação próxima 
a Cunha, mas disse desco-
nhecer a existência de qual-
quer empréstimo. O advoga-
do do economista, Cleber Lo-
pes, confi rmou à reportagem 
o teor do depoimento de seu 
cliente e afi rmou que a versão 
apresentada por Cunha “não 
convence ninguém”.

“Felipe nunca teve ativida-
de político-partidária. Ele não 
tinha ingerência nas ativida-
des do pai, mas essa versão 
não convence ninguém”, afi r-

mou o advogado, ressaltando 
que não quer “julgar a estraté-
gia de defesa de ninguém”.

Em depoimento à Polí-
cia Federal, Henriques havia 
informado que enviou o di-
nheiro a pedido do Felipe Di-
niz e que não sabia quem era 
o benefi ciário. Em 2007, pri-
meiro ano do segundo man-
dato de Luiz Inácio Lula da 
Silva, Cunha e Fernando Di-
niz eram muito amigos e in-
tegravam o “núcleo duro” do 
PMDB na Câmara.

Nesse período, Diniz te-
ria perdido muito dinheiro 
em negócios fora do País e 
por isso, na versão do lobis-

ta João Henriques, pediu aju-
da. Cunha disse ter feito en-
tão um empréstimo de US$ 
1,5 milhão para o colega. A 
dívida teria, segundo relatos, 
“morrido junto com Diniz”. 

Henriques afi rmou à Po-
lícia Federal que abriu uma 
conta na Suíça para pagar 
propina ao presidente da Câ-
mara, mas não especifi cou 
valores nem datas. Segun-
do ele, a suposta transferên-
cia para Cunha está ligada a 
um contrato da Petrobras re-
lativo à compra de um cam-
po de exploração de petróleo 
em Benin, na África. As decla-
rações ampliam as suspeitas 

sobre o presidente da Câma-
ra, que já foi denunciado pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica por corrupção e lava-
gem de dinheiro.

Lopes disse ainda que Fe-
lipe Diniz confi rmou ter man-
tido contato com Cunha e 
teve alguns encontros com o 
deputado, mas reforçou que 
seu cliente não tinha conhe-
cimento dos negócios do pai.

O advogado de Diniz con-
fi rmou que Henriques e seu 
cliente tiveram uma relação 
próxima na época em que o 
lobista trabalhava na BR Dis-
tribuidora, mas que desde 
2013 eles não mantêm mais 

contato. “Viajaram juntos 
para a Argentina, porque ele 
queria ter experiência em ne-
gócios internacionais, fazer 
consultoria, mas daí a ter rela-
ções com negócios de Cunha 
na Suíça tem uma distância 
oceânica”, afi rmou. 

Segundo o advogado, Di-
niz também disse não ter co-
nhecimento, no depoimento 
prestado dia 20 de outubro à 
PGR, se o ex-diretor da Petro-
bras Jorge Zelada foi uma in-
dicação de seu pai à estatal.

Henriques afi rmou em 
depoimento que o ex-depu-
tado Fernando Diniz - que 
presidiu o PMDB mineiro - o 
convidou para ser o diretor 
da área Internacional da Pe-
trobras, mas o PT não aceitou 
a indicação. Quem assumiu 
o cargo foi engenheiro Jor-
ge Luiz Zelada, que ocupou 
a cadeira de diretor de Inter-
nacional da estatal de 2008 a 
2012. Zelada sucedeu Nestor 
Cerveró - ambos, Cerveró e 
Zelada, estão presos em Curi-
tiba, base da Lava Jato.

Procurado, Cunha, por 
meio de sua assessoria, disse 
que não tem uma nova posi-
ção sobre o assunto e que já 
havia comentado esse episó-
dio na entrevista que conce-
deu ao jornal O Estado de S 
Paulo. 

Sobre a denúncia de ter 
recebido 1,3 milhão de fran-
cos suíços do lobista João 
Henriques, Cunha apresen-
tou para a reportagem do-
cumentos que, segundo ele, 
demonstram que foram fei-
tos cinco depósitos em 2011 
no truste Orion, mas que não 
houve movimentação fi nan-
ceira desde então.

Em almoço com líderes 
governistas e de oposição na 
residência ofi cial, o presiden-
te da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), mostrou nesta 
terça-feira, 10, cópias de seus 
passaportes em que apare-
cem 37 carimbos de entrada 
no Zaire e no Congo, na África.

De acordo com três líde-
res ouvidos pela reportagem, 

as 37 viagens concentraram-
-se em dois anos da década de 
1980, período no qual Cunha 
diz ter feito fortuna com a ven-
da de mercadorias no exterior. 
Na semana passada, desco-
briu-se que um dos produtos 
vendidos era carne enlatada.

Na sexta-feira, 6, o peeme-
debista recusou-se a dizer à 
reportagem que outros tipos 

de mercadoria comerciali-
zava. Aos líderes, no entan-
to, disse que vendeu também 
itens como arroz e feijão.

No almoço desta terça-
-feira, Cunha reafi rmou o que 
disse em uma série de en-
trevistas na semana passa-
da. Negou ter contas no ex-
terior e disse não ter ingerên-
cia sobre o patrimônio ad-

ministrado pelos trustes que 
constituiu.

Na avaliação de líderes da 
base e da oposição, Cunha 
deu um “tiro no pé” ao conce-
der as entrevistas e acabou se 
comprometendo ainda mais 
e sem necessidade de entrar 
em tantos detalhes. 

Enquanto isso, a Fren-
te Parlamentar da Agropecu-

ária (FPA) enviou ofício ao 
presidente da Câmara, Edu-
ardo Cunha, sugerindo que 
ele abra processo de impe-
achment contra a presiden-
te Dilma Rousseff . O texto 
não pede abertamente a de-
posição da presidente, mas 
diz que Cunha precisa tomar 
uma decisão, para dar fi m à 
crise política e econômica.

// Eduardo Cunha, presidente da Câmara Federal: alvo de investigação na PGR

// Fernando Henrique 
Cardoso: ex-presidente

O ex-presidente 
Fernando 
Henrique Cardoso 

vive o renascimento de sua 
reputação, na avaliação 
da revista britânica 
“Th e Economist” em 
reportagem divulgada 
pelas redes sociais da 
publicação nesta terça-
feira, 10. Segundo a revista, 
no momento em que o País 
vive “o que pode ser sua 
pior crise desde a recessão 
de 1930”, o papel do tucano 
como pensador é “mais 
importante do que nunca”.
         Em conversa com a 
publicação na sede de seu 
instituto em São Paulo, a 
propósito do lançamento 
do primeiro volume de 
“Diários da Presidência” 
e do livro “A Miséria da 
Política - Crônicas do 
Lulopetismo e outros 
Escritos”, FHC admitiu 
desfrutar atualmente de 
uma “grande infl uência 
política e intelectual”, 
mas descartou qualquer 
ambição política.  
        Ainda assim, o 
tucano é classifi cado pela 
reportagem como o “líder 
não ofi cial da oposição”.
A revista cita ainda as 
investigações da Operação 
Lava Jato sobre o esquema 
de corrupção na Petrobras. 
Segundo a reportagem, 
“enquanto a força-tarefa 
está cada vez mais perto 
de Lula, FHC é visto com 
respeito como um “velho 
estadista”. Apesar disso, a 
Economist diz que o PSDB 
não soube tirar proveito da 
queda de popularidade do 
governo Dilma Rousseff  
e que, para os críticos do 
ex-presidente, ele teria 
falhado em estimular uma 
renovação no partido. Para 
FHC, o ponto fundamental 
é que o Brasil precisaria de 
“um novo foco e um novo 
líder”.

// Reportagem

FHC é ‘líder 
não ofi cial’ da 
oposição, diz 
‘Economist’ 

Agência Estado
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// Micro e pequenas empresas foram incluídas nas mudanças do projeto aprovado por 
unanimidade, ontem, na Assembleia Legislativa; Estado abrirá mão de R$ 270 milhões por ano

Novo Proadi amplia prazo 
de benefícios para 25 anos

Assembleia deve votar nesta semana uso dos depósitos 

Igor Jácome 
Do NOVO

O 
novo Progra-
ma de Apoio 
ao Desenvol-
vimento In-
dustrial (Proa-

di) amplia a concessão de be-
nefícios fi scais para 25 anos 
e abrange, além da indústria, 
pequenas e micro-empre-
sas, bem como a agroindús-
tria. A Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte apro-
vou o projeto ontem (10), em 
votação unânime. Apesar 
disso, os deputados se mos-
traram preocupados com a 
aplicação e fi scalização do 
programa – visto como ne-
cessário para evitar a deban-
dada de empresas geradoras 
de emprego, como a Ambev, 
que anunciou encerramen-
to de suas operações no RN. 
Os parlamentares ainda criti-
caram a guerra fi scal entre os 
estados brasileiros e defende-
ram uma reforma tributária 
nacional.

A lei segue para a sanção 
do governador Robinson Fa-
ria (PSD). Através do novo 
Proadi, o Estado deverá abrir 
mão de cerca de R$ 270 mi-
lhões ao ano com os incenti-
vos fi scais. 

O valor é superior ao 
montante extra que se espera 
arrecadar com o aumento de 
tributos aprovado na mesma 
casa legislativa semanas atrás 
(R$ 248 milhões). A renúncia 
chega a até 75% do Imposto 
sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) que 
as empresas deveriam pagar. 

O novo projeto do gover-
no muda ou acrescenta nor-
mas estabelecidas em 1997 
para a concessão de bene-
fícios fi scais a empresas fo-
mentadoras de cadeias pro-
dutivas e geradoras de em-
pregos. O programa não po-
dia ser renovado mais de 
uma vez. A partir de agora, vai 
valer por 25 anos, até 2040, e 
poderá ser prorrogado. 

Emendas da ALRN acres-
centaram novas categorias 
de empreendimentos, entre 
as que poderão ser atendidas 
pelo Proadi, tais como micro 

e pequenas empresas, além 
dos negócios agroindustriais. 
Para isso, houve emenda do 
deputado Hermano Morais. 
Jacó Jácome (PMN) apre-
sentou proposta que empre-
sas optantes do Simples Na-
cional possam pedir para in-
gressar no programa, mesmo 
antes de saírem do programa 
nacional. 

Segundo o deputado, isso 
impediria que a empresa per-
desse competitividade ao sair 
de um para ir para o outro, 
devido à espera dos trâmites 
burocráticos.

 Outra emenda foi do de-
putado Kelps Lima (SDD): 
ao fi m do benefício, a empre-
sa que participar do progra-
ma terá que permanecer no 
estado pelo prazo mínimo 
de 20% do tempo em que foi 
benefi ciária.

O governo não divulgou 
quantas vagas de emprego 
e novas empresas pretende 
atrair com a lei. O deputado 
Fernando Mineiro (PT), líder 
da bancada aliada ao gover-
nador Robinson Faria (PSD), 
explicou que apesar de o pri-
meiro Proadi valer até 2017, 
“a necessidade da renovação 

foi antecipada por causa do 
cenário nacional”. “Essa situ-
ação da Ambev nos mostrou 
que o momento é o apropria-
do para esse debate”, pontuou. 

CONTRADIÇÃO
Os próprios parlamenta-

res, entretanto, apontaram 
uma contradição nos seus 
votos, uma vez que aprova-
ram renúncia fi scal depois de 
defi nirem aumento impostos 
há duas semanas. 

“O momento em que es-
tamos nos impõe uma posi-
ção contraditória a cada dia. 
A guerra fi scal tem sido ins-
trumento de empresas que 
usufruem benefícios, mas 
quando o prazo se encerra, 
elas se transferem para onde 
bem entendem. Infelizmente 
é uma benesse que o estado 
não pode, mas tem que dar. 
Não fazer isso seria suicídio”, 
afi rmou José Dias (PSD).

As emendas foram vota-
das em bloco após a aprova-
ção do projeto original. Tive-
ram um único voto contrário, 
de José Dias, que na verdade 
queria era contrário apenas 
a uma delas (a do deputado 
Jacó Jácome). 

O deputado Getúlio Rêgo 
defendeu que o governo bus-
que atrair novas empresas 
para se instalarem no Rio 
Grande do Norte através do 
Proadi e afi rmou que não vê 
razão para que o programa 
seja aplicado a indústrias que 
já se encontram no estado. 

“Se não forem empresas 
novas a entrar no Rio Grande 

do Norte, será pior. É possível 
que o estado tenha perdas se 
só for concedido para as em-
presas que já estão aqui. Esta-
remos perdendo um impos-
to que já estava circulando”, 
argumentou “É importante 
que o governo diga se já está 
conversando, se o programa 
vai trazer essas empresas”, 
acrescentou.

// Projeto

Manutenção 
de vagas

Deputados com ideias
contrárias, entretanto, argu-
mentaram que o programa
também serviria à manuten-
ção das vagas no mercado
local.  

Já Albert Dickson (PROS)
explicou que, na sua visão,
apenas empresas de gran-
de porte deveriam ser atendi-
das pelo programa, ou as mi-
cro e pequenas, desde que fos-
sem novas. Recebeu, em con-
trapartida, a explicação de que
há uma comissão do progra-
ma que avalia os casos e que
o benefício não é concedido
sem deliberação. Dison Lis-
boa (PSD) também explicou,
que se fosse assim, empreen-
dedores poderiam simples-
mente fechar suas empresas
e abrir outras novas pawra se
encaixarem no programa. 

O governo terá que fi sca-
lizar a atuação das empresas
dentro do programa e gerar
relatórios. “Tem que haver um
exame rígido de merecimen-
to”, pontuou Gustavo Carvalho
(PROS). 

O plenário da Assembleia 
pode votar ainda nesta se-
mana o projeto que autoriza 
o uso dos depósitos judiciais 
para pagamento de precató-
rios. Os membros da Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) da ALRN aprovaram 
ontem a admissibilidade do 
projeto que autoriza o uso de 
70% desses depósitos e a cria-
ção de um fundo de reser-
va de 30%. Com isso, o gover-
no estará apto a utilizar cerca 
de R$ 56 milhões, conforme 
o NOVO adiantou no último 
dia 31, para pagamento de 
precatórios. 

A negociação do colegia-
do de líderes deve levar o pro-
jeto ao plenário até esta quin-
ta (12), por causa da pressa 
do estado em ter acesso aos 
recursos. A idéia é pular a tra-
mitação em outras comis-
sões. A informação foi confi r-
mada pelo deputado de opo-
sição, Kelps Lima (SDD). O 
projeto é consensual entre os 
poderes Executivo, Legislati-

vo e Judiciário. 
O uso de depósitos judi-

ciais pelo Executivo é algo 
novo no Brasil. Eles são re-
cursos depositados de forma 
pulverizada em contas vincu-
ladas às ações judiciais para 
garantir pagamentos referen-
tes aos processos. Esta con-
ta só pode ser movimentada 
com ordem judicial. Confor-
me esse novo modelo de fun-
cionamento, o governo pode-
ria usar cerca de 70% - trans-
feridos agora para uma conta 
única - para pagar dívidas.

Os outros 30% vão para o 
fundo, que serve para pagar, 
por exemplo, acordos que são 
feitos antes de o processo ser 
transitado e julgado.

O projeto original envia-
do pelo executivo defi nia que 
os recursos poderiam ser uti-
lizados também para paga-
mento da dívida pública e de 
despesas de capital. Esse era 
o objetivo do poder Executivo 
em vários estados, entre eles 
o RN.

Apesar disso, o entendi-
mento do Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Nor-
te (TJRN) era de que o valor 
deveria ser utilizado priori-
tariamente para o pagamen-
to dos precatórios – dívidas 

do poder público oriundas 
de processos judiciais transi-
tados e julgados. Uma reso-
lução do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) confi rmou o 
posicionamento. 

Inicialmente o governa-

dor havia editado decreto, 
mas a medida foi contestada. 
“Se o governador tivesse usa-
do o dinheiro através do de-
creto, teria cometido impro-
bidade. Hoje, oito governado-
res estão sendo processados 
por conta disso”, argumentou 
o deputado Kelps Lima.

Outra mudança do proje-
to foi em relação ao nome do 
Banco do Brasil, que constava 
no projeto, enquanto os de-
putados avaliaram que a lei 
só deveria citar “instituição fi -
nanceira ofi cial”. O estado ain-
da poderá utilizar os depósi-
tos para outros fi ns, mas, para 
isso, terá de pagar antes todos 
os precatórios. É uma conta 
que não fecha. São R$ 56 mi-
lhões para uma dívida de R$ 
300 milhões. 

O Executivo repassa cer-
ca de R$ 26 milhões ao ano 
para pagamento de precató-
rio. A dívida é de R$ 300 mi-
lhões.  Em 2014, entretan-
to, só foram repassados 7% 
e, por isso, até o fi nal de 2015 

o governo precisará repassar
um total de R$ 42 milhões. 

Até agora foram repassa-
dos R$ 26 milhões, mas não
há mais recursos para isso. 

Com os precatórios, o es-
tado poderá completar o re-
passe do ano. 

CONCILIAÇÃO
Também foi aprovada na

CCJ a criação de uma câmara
de conciliação dos precató-
rios. O relator Hermano Mo-
rais votou favorável ao proje-
to e foi seguido pelos colegas.
A propositura foi de Kelps. 

O projeto permite que o
estado possa negociar o valor
dos precatórios com seus cre-
dores. Ao fi nal da conciliação,
o valor poderá fi car até 40%
menor. “O Estado vai poder
economizar até 15 milhões,
dependendo das negocia-
ções. Dessa forma, os depósi-
tos judiciais vão render muito
mais”, destacou o proponente.
Os dois projetos deverão ser
votados juntos. 

// Deputado Kelps Lima (SDD) propôs uma câmara de conciliação

// Para José Dias (PSD), Estado não pode mas deve conceder benesse

// Valor desonerado pelo Estado (R$ 270 milhões) é superior ao dinheiro extra que espera arrecadar com aumento de impostos, calculado em R$ 248 milhões

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO
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OPINIÃO

Primeiro tem sido os Tri-
bunais Superiores e os benefí-
cios; depois as  vantagens vão 
se disseminando, por menos 
oportuno que seja o momen-
to, ou difícil de justifi car a vin-
culação para contemplar os 
servidores de outras cortes e 
os seus agregados. Mas é as-
sim vem sendo feito. Foi as-
sim com o auxílio paletó, au-
xílio alimentação, auxílio saú-
de e auxílio moradia, entre 
outros artifícios que tem sido 
usados para rechear os con-
tra-cheques da elite do fun-
cionalismo público do Brasil e 
permitir que o limite máximo 
(defi nido como o subsídio do 
Ministro do Supremo Tribu-
nal Federal) seja ultrapassado 
dentro da “legalidade”, graças 
ao princípio da “simetria” sem-
pre invocado e julgado a favor 
de quem terminará receben-
do o benefi cio.

Como outras categorias 
funcionais não tem consegui-
do questionar a falta de iso-
nomia, os privilégios tem se 
concentrado, apenas, nas áre-
as dos Poderes Judiciário e 
Legislativo.

Mas, não existe nada pare-
cido com o que está ocorren-
do agora com o nosso Tribu-
nal de Contas, que havia to-
mado uma atitude contra um 
desses pedurucalhos, até a 
mudança de entendimento da 
matéria. Em Agosto de 2014 
nossa Corte de Contas tomou 
a decisão institucional de que 
o “auxilio moradia” que estava 
sendo incorporação aos salá-
rios dos integrantes do Poder 
Judiciário e do Ministério Pú-
blico Estadual era indevido e 
determinou a suspensão do 
pagamento. Medida que ter-
minou sendo revogada.

A provocação do assun-

to feita pela Associação dos 
Membros dos Tribunais de 
Contas do Brasil e a Asso-
ciação Nacional do Ministé-
rio Público de Contas, não 
apenas provocou uma radi-
cal mudança no entendimen-
to que havia sido expresso há 
pouco mais de um ano, como, 
em nome da “simetria” foi de-
cidido que o benefício deveria 
contemplar também o alto es-
calão do próprio Tribunal de 
Contas. Por conta da dessa “si-
metria” não se fi cou, apenas 
no aumento, mas na sua apli-
cação retroativa a Setembro 
do ano passado, quando o Tri-
bunal de Contas havia julga-

do o benefício indevido. Com
a mudança de atendimento,
o Tesouro do Estado vai gas-
tar R$ 782 mil reais para cada
contemplado engordar seu
contra-cheque em R$ 4.300,00
todo mês. Um dos argumen-
tos para a mudança de posi-
ção de apenas três Tribunais
de Contas não estarem paga-
mento o auxílio-moradia: O
Tribunal de Contas da União,
e os dos Estados do Paraná e
Ceará.

Consumado o fato, é peri-
goso algum contribuinte ado-
tar a posição farisaica com a
do próprio do próprio Tribu-
nal de Contas, quando julgou
ilegal o Auxílio-Moradia pago
a outros servidores, e tornou-
-se legal em benefício pró-
prio, na expectativa que a de-
cisão seja modifi cada. Ele es-
tará correndo o risco de estar
propondo a criação de um fi s-
cal do fi scal para quem não
faltará “simetria” para incorpo-
rar todos os auxílios existen-
tes e mais alguns. O melhor,
e mais barato, será aceitar o
“Faça o que eu digo. Não faça
o que faço”

Menina na TV
Uma natalense, de apenas 
6 anos de idade, garantiu 
presença na novela “Velho 
Chico”, da Globo, de autoria 
de Benedito Ruy Barbosa, 
que vai substituir “Regra do 
Jogo”, no horário das 21 hs, 
em março do próximo ano. 
O nome dela é Valentina 
Macedo, que foi selecionada 
– a partir de um vídeo 
doméstico – para interpretar 
o papel de Letícia Sabatela, 
personagem principal da 
novela,  quando criança

Missões no exterior 
O valor das diárias dos 
nossos Deputados Estaduais 
para o cumprimento de 
missões no exterior, era 
maior do que receberam os 
Senadores da República, na 
semana passada. Diária dos 
Deputados Estaduais: R$ 
1.600,00; dos Senadores, R$ 
1.330,00.

Inversão de valores
Deve estar havendo uma 
inversão de valores: Um 
Juiz de Direito apelar à um 
repórter para combater a 
corrupção? – Posto do dr. 
Herval Sampaio, Juiz de 
Direito em Mossoró, em sua 
conta no twitter: “Eu peço 

encarecidamente como 
cidadão que não aguenta 
corrução neste país que 
Eduardo Faustino, da Rede 
Globo, não pare e venha mais 
aqui”. 

Nó perfeito

Da jornalista Eliane 
Catanhede sobre a atual 
conjuntura: Nós temos um 
nó perfeito. Dilma paralisa 
o Congresso. O Congresso 
paralisa Dilma. Os dois 
paralisam a economia do 
Brasil.

Olho na crise
O ano de 2015 está 
terminando com o mais baixo 
estoque anual de emprego 
na Construção Civil, no RN: 

32.436, número que em 
2012 alcançou a marca de 
41.487. Nos últimos cinco 
anos, depois de dois positivos 
(2011 – 805 mais empregos; 
2012, mais 2174) os três anos 
seguintes foram de perdas 
sucessivas: menos 1.14 
(2013), 3.107 (2014)  e 4.809 
(2015).

Saúde e sexo
Começa, hoje, na Escola 
de Enfermagem da 
Universidade Federal, o 
Simpósio Interdisciplinar de 
Saúde LGTB, realizado pelo 
grupo de pesquisas Ações 
Promocionais de Atenção a 
Grupos Humanos em Saúde 
Mental e Saúde Coletiva.Em 
pauta,  situação de lésbicas, 
gays, bissexuais, travestis de 
transewxuais.

Ginkana cotidiana
Trafegar pelos bairros 
de Petrópolis e Tirol, o 
chamado Plano Palumbo, 
em Natal tornou-se uma 

verdadeira gincana, tantas 
são as barreiras resultantes 
de obras da Caern, Cosern 
e da Prefeitura. Tudo com 
emoção em excesso. Os 
obstáculos mudam – de 
surpresa – de um dia para 
outro. Ao automobilista resta 
improvisar. E ter paciência.

Duas marcas
O senador José Agripino 
terminou a semana com duas 
marcas de sua passagem 
pelo Governo do Estado 
ameaçadas d desaparecer: 
1 – O Hotel-escola Barreira 
Roxa, que ele criou a partir do 
que estava sendo construído 
para Residência-ofi cial na 
Via Costeira; 2 – Fábrica da 
Ambev, que inaugurou da 
Antártica.

Destinos procurados
A maior operadora de 
turismo do Brasil, a CVC 
ofereceu uma prévia dos 
destinos mais procurados na 
virada do ano. Natal ocupa 
um honroso quarto lugar, 
atrás do Rio, Fortaleza e Porto 
Seguro, e colocada a frente 
de Maceió e Foz do Iguaçu. 
Mesmo com Dólar alto, 
Orlando Nova Iorque, Cancun 
e Buenos Aires estão nos dez 
mais.

Faça o que digo

• A assembleia do Fisco 

para avaliar a suspensão das 

conversações com o Governo do 

Estado se realiza amanhã.

• O jornalista Emanoel Neri está de 

volta a São Miguel do Gostoso.

• Hoje é Dia de Diretor de Escola.

• O governador Robinson Faria 

prometeu ao vereador Jório 

Nogueira levar o projeto Ronda 

Cidadã para Mossoró.

• Audiência Pública, na tarde de 

hoje, na Assembléia Legislativa, 

discutirá Energia Solar. 

• Instituído o “ponto eletrônico” 

para controle da frequência 

dos servidores da Secretaria de 

Educação do Estado.

• A UERN lançou edital para 

a Contratação de Professores 

substitutos, temporários.

• O Governo volta a se reunir, hoje, 

com os atingidos pelas obras 

da Barragem de Oiticica, que 

caminham em ritmo lento.

• João Cândido Portinari, faz 

palestra sobre o painel “Guerra e 

Paz”, do pai. Na Conexão  Felipe 

Camarão

• Decreto dá novo prazo de 

recadastramento de instituições 

para a campanha Cidadão Nota 10.

ZUM  ZUM  ZUM

Cadê a Latam?

Aqueles dias eram assim

O episódio do fechamento da fábrica da Ambev no Rio 
Grande do Norte ofuscou um outro assunto igualmente im-
portante na área econômica e de desenvolvimento, mas que se 
resumiu à margem do noticiário – o contrário do que merecia.

A decisão da Latam de anunciar somente no próximo 
ano, e não mais no fi nal deste, o local escolhido no Nordes-
te para sediar seu centro de conexões, o tão falado “hub”, era, 
sim, a notícia que mais deveria ter preocupado os potiguares. 

Não que o desinteresse da Ambev pelo Rio Grande do Nor-
te não merecesse a repercussão e a opinião mais detalhada que 
obteve, em que pese sua intenção, já posta em prática havia al-
gum tempo, de fechar aos poucos sua operação no estado. 

Perder uma unidade da Ambev deve preocupar qualquer 
estado do país, pois se trata de uma gigante mundial no seu 
setor, mas o caso precisa da análise fria dos números e do 
mercado – e ser vista de forma menos passional.

A medida tomada pela Latam não  chamou mais à aten-
ção por causa da repercussão do fechamento da fábrica de 
cervejas. E dos rumos que essa discussão tomou, enviesada 
inclusive para  a seara polícia. 

A decisão da Latam deveria chamar mais atenção porque 
é muito mais provocativa às autoridades do que foi a decisão 
da Ambev. 

A mudança de planos da companhia aérea soa ruim para 
o Rio Grande do Norte porque semanas antes, ao divulgar os 
relatórios da consultoria que encomendou a fi m de analisar 
a situação de cada um dos estados que pleiteiam o investi-
mento, a Latam posicionou bem o Rio Grande do Norte, em-
bora reconhecesse que ainda precisava agir em várias frentes 
a fi m de se credenciar melhor.

No entanto, soou notável até para os concorrentes a situa-
ção de vantagem que assumia o RN. É importante que a mis-
são designada pelo governo para voltar a conversar com a 
Ambev sobre a decisão de fechar sua estrutura no estado es-
tenda suas ações buscando saber, de fato, o que levou a com-
panhia aérea a transferia sua decisão para o próximo ano.

Neste esforço, seria melhor ainda se fosse possível ao RN 
demonstrar alguma unidade política. Ainda que não se en-
tenda entre si, a classe política precisa demonstrar, ao menos, 
que quando os interesses do estado estão em jogo as dispu-
tas e divergências podem esperar.

Não é o que se tem visto. Estados vizinhos têm demons-
trado politicamente que desejam o “hub”, independente do 
gestor de plantão.

É este entendimento que precisa ser exercido pelo RN, 
além de buscar conhecer com mais detalhes as alegações da 
Latam para adiar seus planos. 

As cenas da agressão ao ministro do Desenvolvimento 
Agrário, Patrus Ananias, domingo passado em um restau-
rante em Belo Horizonte me lembraram fi lmes que vi sobre 
o avanço do nazismo na Alemanha do início da década de 
1930, quando aquele país dava os últimos suspiros da Repú-
blica de Weimar. 

O mundo chamado civilizado sabia a erva daninha que bro-
tava em solo alemão mas as nações desenvolvidas assistiam  si-
lenciosas aos primeiros ruídos da ascensão nazista. A Alema-
nha passava por uma grave crise econômica, terreno fértil para 
o surgimento de heróis salvadores da pátria como Hitler.

A pobreza e o desemprego que envergonhavam o povo 
foram argumentos para compensar o orgulho ferido da Ber-
lim daqueles dias. Com  discurso pronto para recuperar a au-
toestima alemã, Hitler rapidamente ganhou a simpatia da 
multidão fragilizada. Judeus e estrangeiros passaram a ser 
hostilizados nas ruas, nos restaurantes, nos cafés, em lojas as-
sim como fazem hoje com personalidades do governo do PT, 
tal qual Patrus Ananias e outros. 

Na Alemanha pré-nazista se hasteavam bandeiras em 
prédios públicos, em casas, para demarcar os territórios dos 
seguidores e simpatizantes de Hitler que de chanceler pas-
sou a ditador, racista e anti-semita, e disseminou ódio tam-
bém contra homossexuais,  minorias étcnicas, religiosos e 
outros. As agressões começaram assim, verbalmente, depois, 
física. Até livros queimavam-se nas ruas. 

O Brasil de hoje não é a Alemanha de ontem, e a intolerân-
cia de alguns “pavões” que derramam sua “indignação” com 
um discurso equivocado sobre corrupção não representam 
a maioria.  Mesmo assim, as sementes de intolerância são as 
mesmas em qualquer lugar, época, ou situação. Vaiar, agredir 
verbalmente e expulsar pessoas de restaurantes sob pressão 
é fascista que pode evoluir para o neonazismo.

A Alemanha com Hitler viu crescer o moralismo, o puri-
tanismo, a força bruta. O resultado tem nome de holocausto 
que assassinou 11 milhões de seres humanos como conta a 
história e o testemunho de sobreviventes do horror do  Führer.

Atitudes como a de Patrus Ananias que não se deixou 
abater pela brutalidade da intolerância são uma reação 
exemplar, e os que atribuem o aumento da corrupção ao PT 
sabem que uma simples leitura da vida brasileira mostra que 
agora, a corrupção aparece mais porque é investigada. 

Corrupto, seja do PT ou de qualquer outro partido, tem 
que ir pra cadeia. Mas, tudo tem que ser investigado e cabe à 
justiça investigar e julgar. Pena que a imprensa brasileira seja 
seletiva e, muitas vezes, injusta na divulgação desses casos. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA 
ANUNCIANDO A REDUÇÃO NA FOLHA DE 
PAGAMENTO DO ESTADO

É um novo modelo de gestão 
com medidas para combater 
anomalias e irregularidades”.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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É mandracaria, Senhor Re-
dator, tudo que chuta o bai-
xo ventre da verdade e tenta 
ser enfi ado goela abaixo. Não 
sei se a palavra existe por ana-
logia ou tem raízes em man-
draca que quer dizer feitiço. A 
simpatia vem da semelhança 
com Mandrake, herói da histó-
ria em quadrinhos. Todo herói 
deixa nos seus leitores, de al-
gum modo, um pouco de sua 
herança, de sua marca. Eles 
povoaram o mundo da infân-
cia e fi caram para sempre íco-
nes de um território movedi-
ço, entre o real e o irreal.  

Bem, se não é assim deve-
ria ser, afi nal a dicionarização 
também se faz pelo uso cor-
rente já que a língua certa é a 
do povo, como ensinou o po-
eta Manuel Bandeira. Alguns 
colunistas já usam a expres-
são com um signifi cado para 
conceituar as tramoias do Pe-
trolão e das coisas erradas que 
hoje enchem os noticiários. A 
língua é viva, e vive. Daí não 
ser possível fechar a porta do 
vernáculo aos puristas que in-
sistem em esterilizar os falares 
como se não fi zessem parte 
do patrimônio popular.

Defendo esse uso e a di-
cionarização da palavra man-

dracaria menos para mim que 
não sou tão moderno, e mais 
pelo jeito gracioso de quem 
teve a sensibilidade de engen-
drá-la. Tem a mesma contun-
dência de um desaforo desa-
brido, mas sem perder uma 
certa leveza. Um jeito de es-
correr da boca de quem diz 
ao ouvido de quem ouve. 
Não fere, em si mesma, pois 
não tem aspereza. É ácida na 
sua intenção entre o verda-
deiro e o subliminar, se a má-
gica, no caso, for uma coisa 
condenável. 

Ora, se mandraca existe 
no dicionário, a existência de 
mandracaria é apenas o feiti-
ço dosado de má fé ou safade-
za, para usar uma expressão 
popular. E a riqueza de uma 
língua viva realmente se faz 
assim, pela incorporação de 
novas palavras aquecidas pelo 
uso corrente. A Academia Bra-
sileira de Letras, guardiã da 
Língua Portuguesa, dicionari-
zou expressões como ‘xerocar’ 
e ‘imexível’ hoje integrando o 
Guia Ortográfi co da Língua 
Portuguesa, numa visão da 

mais absoluta modernidade.
Nasceu aqui, de forma 

conceitual, a primeira gran-
de defesa de uma Literatura 
Oral no Brasil quando Câma-
ra Cascudo aceitou o convi-
te de Álvaro Lins para escre-
ver o sexto volume da História 
da Literatura Brasileira, como 
ainda chegou a ser publica-
do pela Coleção Documentos 
Brasileiros. O projeto fi cou in-
concluso. Cascudo escreveu o 
volume assim numerado, pu-
blicado em 1952, mas, des-
garrado dos outros, virou títu-
lo autônomo na segunda edi-
ção da mesma editora a partir 
de 1978.

A oralidade sempre teve 
espaço nobre nos ouvidos de 
Cascudo. Livre de métodos, 
ouviu, anotou e comparou. 
Leitor dos clássicos franceses, 
sabia de histórias e estórias, de 
contos populares nascidos da 
novelística antiga que se espa-
lhou na Península Ibérica e se-
guiu seus passos. Para quem 
fez a sua caminhada, é fácil 
entender a gestação de pala-
vras na boca do povo. Criando 
expressões, cunhando signi-
fi cados, engravidando de no-
vos sentidos o dizer das coisas 
que pareciam sem vida.

Mandracaria

“Meu jeito de ser cheira a 
província”
Wislawa Szymborska 

1 - LAMPIÃO 
O advogado Honório Me-

deiros lançou em Mossoró, na 
Feira do Livro, sua nova pes-
quisa sobre alguns temas con-
siderados tabus na história do 
cangaço no Estado e, princi-
palmente, em Mossoró. 

2 - ATAQUE
Para Honório, o ataque de 

Lampião a Mossoró encobre 
uma verdade, esta de nature-
za política: pode ter sido con-
tratado por Jerônimo Rosado 
só para derrotar a família Fer-
nandes, detentora do poder.

3 - ZEBRA
Segundo o relato de épo-

ca, se houve, o plano fracassou 
com a vitória da resistência co-
mandada pelo Coronel Rodol-
fo Fernandes. Ele representa 
hoje uma das maiores legen-
das da história de Mossoró.

4  - QUANDO
‘Histórias de Cangaço e 

Coronéis’ será lançado em Na-
tal dia 3 de dezembro e está di-
vidido em três partes: Jesuíno 
Brilhante, a Invasão de Mos-
soró e vários ensaios sobre o 
cangaço e o coronelismo. 

NATAL - O escritor Lenine 
Pinto foi assaltado num 
dos restaurantes de Natal. 
Levaram os seus cartões de 
crédito, o relógio e a aliança. 
Lenine levou uma tarde 
para tentar o boletim de 
ocorrência. Desistiu.

ALIÁS - A baixa qualidade 
do atendimento ao público 
nas delegacias e no Itep, por 
falta de servidores, tem sido 
um desafi o que os últimos 
governos não conseguem 
vencer. E a sua tendência tem 
sido piorar.

SAÍDA - O secretário Hélio 
Horta saiu-se usando a velha 
marcenaria retórica para 
culpar o jornalismo por citar 
a sua frase fora de contexto 
ao negar qualquer relevância 
ao fechamento da fábrica de 
cerveja.

NA... - Verdade, a marcenaria 
serve para culpar o 
jornalismo com leveza, mas 
falece quando se compara 
ao bom acerto da declaração 
de Flávio Azevedo, colega 
no secretariado do governo. 
Horta foi infeliz.

ESTRADA - Não é bem 
aquela a história das estradas 
estaduais do Rio Grande do 
Norte, como contou o diretor 
do DER, Jorge Ernesto Pinto. 
Algumas construídas sobre 
estradas vicinais, mas há 
outros exemplos.  

VALOR - Para Augusto 
Coelho Leal, engenheiro do 
DER, o órgão teve excelente 
quadro de engenheiros e 
construiu estradas que até 
hoje estão ai como exemplos. 
A qualidade de tudo não é 
como a de antes.

DJALMA - Dia 27 de 
novembro tem sessão solene 
na Câmara Municipal e 
cortejo da Ribeira para 
Cidade Alta marcando cem 
anos de Djalma Maranhão 
e show de encerramento na 
Praça André de Albuquerque. 

FESTA - Sábado, das 9h ao 
meio-dia, o Sebo Vermelho 
faz a festa. Três autores vão 
autografar seus livros lá no 
meio da livraria: Lenine Pinto, 
Tarcísio Gurgel e Carlos de 
Souza. Com cerveja e muito 
buxixo.

SAUDADE- Eis o tema da 
Festa de Nossa Senhora da 
Apresentação, Padroeira 
de Natal, este ano: Mãe da 
Apresentação: ensina-nos 
a cuidar da casa comum. 
Saudade daquela Igreja que 
sabia usar a palavra.

AVISO - Sábado, que é dia 
preguiçoso, bom para pensar 
nas saudades da Natal que 
passou, o leitor teráoutro 
texto delicioso de Lenine 
Pinto sobre a Ribeira, o jardim 
de Herculano Ramos e a vida 
como era...

LETRAS - A Academia 
de Letras de Ceará Mirim 
festeja nos dias 16, 17 e 18 
próximos o quinto ano de 
suas atividades com palestras, 
feira de artesanato, exposição 
e a entrega de títulos aos seus 
novos sócios.

MACAU - Perdi a minha 
tia Raimunda, a segunda e 
última das irmãs do meu pai. 
Vai, embalada no seu sono, a 
última presença do casarão 
da Rua São José, que não 
existe mais, e onde guardei a 
minha infância.

PALCO

CAMARIM

Fátima Bezerra
Acabo de ler uma entrevista com a Senadora Fátima Be-

zerra dizendo um monte de asneiras. Ela falou “... na tentati-
va de golpe via impeachment. A opinião de Flavio Rocha a fa-
vor da saída de Dilma é uma voz isolada. A maioria do povo 
quer a permanência da presidenta. As pesquisas que apon-
tam apoio majoritário a favor do afastamento de Dilma não 
refl etem verdadeiro sentimento da nação”. Respondendo à 
pergunta se não achava uma exagero Lula dizer que rece-
beu mais de 50 milhões por palestras, ela simplesmente dis-
se que essas palestra são mesmo muito bem remuneradas. 
Quero perguntar à senadora Fátima: A senhora acha que os 
brasileiros são todos imbecis para acreditar que Lula ganhou 
toda essa fortuna fazendo palestras? Para sua informação, se-
nadora, o PHD Brian Wansink, professor e Diretor da famosa 
Cornell University e do seu Laboratório de Alimentos, é um 
dos mais bem pagos conferencistas dos EUA, ele cobra 12 
mil dólares por palestras. Lula afi rma que ganha mais de um 
milhão por palestra. Engana que eu gosto.
Geraldo Batista
Via email

América
Não foi nada feliz a nova diretoria do América em sua pri-

meira contratação. Um dos problemas no mundo futebolísti-
co é a fi gura do empresário. Quantos e quantos jogadores já 
foram contratados pelos times brasileiros (de outros países 
também) de forma equivocada. Como em toda profi ssão, no 
meio dessa classe há os chaves de cadeia, os atravessadores e 
os desonestos. E tem mais! Muitas vezes são mancomunados 
com os próprios treinadores e até dirigentes que no fi m das 
contas, também são empresários. É tudo junto e misturado.
Carlos Vasconcellos
Via email

ERRAMOS
Na reportagem “Auditoria e censo previdenciário rende-

rão R$ 800 mi ao governo”, publicada na página 3 da edição 
de ontem, por engano foi informado que o censo teria início 
dia 26 de novembro. Na verdade, o censo comecou dia 26 de 
outubro.  Pelo erro, pedimos desculpas aos leitores e aos or-
gãos responsáveis
A redação

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Cunha, o político bomba
Por Alberto Dines

O rompimento de duas barragens de rejeitos tóxicos de 
uma mineradora nos arredores de Mariana, Minas Gerais, 
produziu uma catástrofe de dimensões apocalípticas. Ou bí-
blicas, já que as Escrituras são ao mesmo tempo, um cosmo-
-relato e mega-narrativa onde tudo é superlativo, extremado, 
incomensurável e transcendental.

Cunhada há cerca de sessenta anos, em 1954, antes, du-
rante e depois da tentativa de assassinato do jornalista-depu-
tado Carlos Lacerda e injustamente imputada ao presidente 
Getúlio Vargas, a expressão “mar de lama” saiu das manche-
tes dos vespertinos para o vocabulário político, acolhida pela 
historiografi a e a retórica forense. Resgatada pelas revelações 
do escândalo do Mensalão (2005), voltou a ser usada na co-
bertura do Petrolão (2014), também agora, na palhaçada par-
lamentar protagonizada por Eduardo Cunha, a incrível histó-
ria de um fi nório que já conseguiu abalar a República e daqui 
para a frente só poderá produzir algo muito pior.

Eduardo Cunha possui um extraordinário efeito tóxico e 
maculador — espalha sujeira e emanações por onde passa: 
poluiu as fi guras-chave do seu partido, o PMDB, manchou in-
delevelmente o PT com quem tentou se entender para prote-
ger a presidente Dilma Rousseff , sujou e rebaixou o emperti-
gado PSDB que tenta animá-lo a apressar o pedido de impe-
achment, contaminou perigosamente a imagem do Congres-
so e com suas diabólicas maquinações conspurca não apenas 
os correligionários evangélicos, mas a própria mensagem es-
piritual da religião convertendo-a em sinônimo de crueldade 
e perfídia.

Comparadas com as confessadas roubalheiras pratica-
das pelos meliantes enroscados na Operação Lava Jato, as 
denúncias contra Eduardo Cunha poderiam ser avaliadas 
como irrisórias não fosse a malignidade inerente ao acusa-
do. A presidente da República teme a sua imprevisibilidade, 
mas o perturbador perfi l psicológico, as patologias atenua-
das pela fala mansa das aparições televisivas e o tremendo 
poder de uma autoridade como presidente da Câmara Fe-
deral, criaram no cenário político brasileiro um personagem 
único — o homem-bomba.

Pior do que um suicida, Cunha é um paranoico capaz de 
acionar o seu colete com explosivos certo de que sairá incó-
lume da explosão. O problema não é dele, de sua família ou 
dos amigos. O problema é nosso porque este é o arquétipo 
do fanático incapaz de voltar atrás, empurrado pela insana 
obsessão de seguir em frente.

O mar de lama que enlutou Mariana, Minas Gerais e o 
Brasil poderá ser removido, reparado, saneado e servir como 
advertência aos negligentes e omissos que cuidam da segu-
rança e bem-estar do povo brasileiro. O mar de lama que pro-
duziu Eduardo Cunha e ainda o sustenta, embora fi gurado, 
metafórico, pode nos empurrar para o abismo.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br

*Dodora Guedes, excepcionalmente, não escreve hoje. 
Em seu lugar, artigo de Alberto Dines, jornalista, do 
Observatório da Imprensa. 
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Geminis Bee Gees 
O nosso leitor Aírton Vasconcelos foi o ganhador de uma 

de nossas promoções no Instagram (@novojornalrn) e nos 
agradeceu via NOVOWhats pela oportunidade de assistir o 
show Geminis Bee Gees: “Passando para agradecer a equi-
pe do NOVO por eu ter sido sorteado para o show que foi 
espetacular”. 
Aírton Vasconcelos
Via NOVOWhats

Denúncia
Peço encarecidamente que denuncie com seu veículo de 

comunicação esse descaso com a população da Zona Norte 
de Natal, no Bairro Pajuçara, Conjunto Brasil Novo.
Th iago Nascimento
Via NOVOWhats

Denúncia – 2 
Os bugueiros de Jenipabu continuam desrespeitando o 

meio ambiente. Centenas de carros transitam diariamente 
pelo trecho de beira-mar entre o Bar do Pedro e o rio Ceará 
Mirim, desafi ando as autoridades do Estado, Idema, polícia 
de trânsito, Ministério Público, etc. 
Francisco Pinheiro
Via NOVOWhats

Inovação 
Ótima iniciativa! Gostei da idéia, inovação é isso.

Joel Ferreira
Via NOVOWhats

Cobertura do debate OAB-RN
Muito obrigado pelas informações  constantes  sobre o 

debate da OAB-RN. Parabéns pelos cuidados de nos mante-
rem sempre bem informados. Viva o NOVO, nos informan-
do   sempre bem. 
José de Anchieta
Via NOVOWhats

Serra do Mel
Olha que bacana o que o leitor Alisson Paulinelli nos en-

viou pelo NOVOWhats: Com a falta de chuvas em Serra do 
Mel/RN, os produtores de caju encontram na prática uma 
maneira rápida do cajueiro produzir, com a enxertia das es-
pécies. Em apenas um ano, o pequeno cajueiro passa a pro-
duzir seus deliciosos frutos.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedes@novojornal.jor.br

Jornal de

Falar – É amanhã 
que o desembargador 
Rafael Godeiro prestará 
depoimento à justiça sobre 
o desvio de recursos da 
Divisão de Precatórios do 
Tribunal de Justiça.

Cinco – Enquanto os 
desportistas Fabiano Sousa, 
José Adécio Costa, Judas 
Tadeu Gurgel e Ubirajara 
Marques a disputam, outros 
líderes do ABC tentam 
persuadir o empresário 
Antonio Gentil de Souza a se 
transformar em candidato de 
consenso à sua presidência.

Fatista – Segundo 
fontes do PT, é indicação da 
senadora Fátima Bezerra o 
novo diretor da Fundação 
José Augusto, Aécio Cândido 
de Sousa, nomeado em 
substituição a Laíssa da 
Costa.

Amigos – As refeições 

que o ex-governador 
Fernando Freire recebe no 
quartel da Polícia Militar, 
onde está preso desde o 
fi m de agosto último, saem 
sempre da casa de dona Elza, 
esposa de seu pai, o saudoso 
senador Jessé Freire.  

Úlcera – Deverá 
sair hoje o resultado da 
endoscopia a que a vice-
prefeita Wilma de Faria se 
submeteu anteontem para 
cubar a úlcera duodenal que 
provou sua hospitalização 
quinta-feira passada.

Arte – O paulista João 
Cândido Portinari, fi lho do 
famoso pintor, visita Natal 
hoje.

Dignidade – Marluce 
Olímpio Freire.

Espíritas – Iniciada 
anteontem, prossegue até 
depois de amanhã, na sede 
da Associação Espírita 
do bairro, a edição 2014 
da Semana Espírita de 
Candelária.

Livro – Novo presidente 
do Instituto Histórico e 
Geográfi co, o genealogista 
Ormuz Simonetti lançará 
novo livro este mês.

Cumpanheiros – É 
com um churrasco que o 
ex-presidente Lula da Silva 
deseja reunir em Natal 
petistas de todo o Nordeste.

Leilão – Iniciado 
ontem, será encerrado hoje 
o maior leilão de veículos já 
promovido em Natal, o do 
Departamento Estadual de 
Trânsito.

Direito – O advogado 
Paulo Linhares é o 
presidente da recém-criada 
Academia Mossoroense de 
Letras Jurídicas.

Conferir – Encerrado 
o cadastramento dos 
interessados em fornecer 
ao programa estadual 
de distribuição gratuita 
de leite, desde ontem o 
Instituto de Assistência 
Técnica e Extensão Rural 
(Emater) confere in “loco” as 
informações dos pecuaristas.

Hub – Não é à toa que 
o Ceará comemora o súbito 
adiamento da escolha de 
onde a Latam instalará seu 
Hub nordestino, pois dá 
tempo à privatização do 
aeroporto Pinto Martins, de 
Fortaleza. Há meses dizia-
se em Natal que o fato de 
ter sido privatizado conferia 

vantagem ao terminal 
potiguar.

Amplexos – Os 
organizadores do “Street 
Store” de Natal preparam a 
segunda edição do bazar, no 
qual os benefi ciários pagam 
com abraços o que recebem.

-19% - Enquanto a 
infl ação ofi cial acumula 
taxa de 9,93% em doze 
meses, é 19% menor o valor 
do decêndio do Fundo de 
Participação dos Municípios 
que chegou ontem às 
prefeituras potiguares. 

Comendas – Ainda 
não tem data a entrega, 
pelo Tribunal de Justiça, 
das comendas “Amaro 
Cavalcanti” ao advogado 
Meroveu Pacheco Dantas 
e “Seabra Fagundes” ao 
desembargador aposentado 
Deusdedith Maia e – 
postumamente - ao tabelião 
e líder maçom Armando de 
Lima Fagundes.

Greve – É hoje que 
os agentes penitenciários 
potiguares decidirão se farão 
greve.

Dubiedade – 
Enquanto o engenheiro 
Flávio Azevedo lutava para 
manter aberta a fábrica 
da Ambev em Extremoz, 
horas depois de a empresa 
anunciar seu fechamento, 
outros auxiliares do 
governador Robinson 
Faria desciam o malho na 
corporação.

Requiem – 
Desencarnaram estes dias 
Hélio Lopes Pereira, Marcos 
Lira Pedrosa, Maria do 
Socorro Queiroz de Sousa, 
Pedro Chimbinha Faria, Rosil 
de Oliveira e Sandra Moreira.

Perda – Candidato a 
cabeça de chapa estimulado 
pelo governador Robinson 
Faria, o vereador Luiz Almir 
Filgueira Magalhães frustrou 
ontem o prefeito Carlos 
Eduardo Alves, ao dizer que 
não nasceu para amante. 
O alcaide o queria como 
coadjuvante na tentativa de 
se reeleger.

Aeroporto – A 
Assembléia Legislativa 
deverá aprovar hoje 
o Programa de Apoio 
ao Desenvolvimento 
Aeroportuário.

Patriarca – 
Transcorrerá no próximo 
dia 21 o 180° aniversário do 

assassinato do padre Antonio 
Gomes de Leiros, iniciador 
de tradicional família da 
Grande Natal.

Sangrar – Querem 
fazer o senador José Agripino 
Maia, presidente nacional 
do Dem, fi car sangrando até 
às eleições de 2018, quando 
tentará se reeleger.

Grosseria – Segundo 
operadores potiguares do 
direito, a ministra Nancy 
Andrighi, corregedora 
geral do Superior 
Tribunal de Justiça, tratou 
muito grosseiramente o 
prefeito Carlos Eduardo 
Alves, chamando-o de 
incompetente, durante visita 
que fez há poucos dias a 
Natal, por conta da lei que 
enviou à câmara municipal a 
respeito de executivos fi scais.

Memória – Joaquim 
Jairo Tinoco.

Hummer – Natal 
perdeu um dos doze 
Hummer H1 existentes no 
Brasil. Sem usá-lo há bom 
tempo, o empresário Paulo 
Vasconcelos de Paula vendeu 
seu jipão a um amigo de 
Santa Catarina.

Mico – Foi pesadíssima a 
reunião em que a cúpula do 
ministério público estadual 
decidiu, na semana passada, 
pedir que o Conselho 
Nacional (CNMP) apure a 
responsabilidade de quem 
lhe impingiu prejuízo na 
compra do prédio mico da 
esquina da avenida Deodoro 
com a rua José de Alencar. 
Acionados na forma da lei, 
33 promotores de justiça 
se recusaram a conduzir as 
investigações.

Voltar – Um 
pronunciamento que o ex-
prefeito Valério Mesquita fez 
numa emissora de rádio de 
Macaíba, quebrando silêncio 
de muitos anos sobre se 
topa voltar à prefeitura local, 
sacudiu extraordinariamente 
o marasmo da política na 
cidade, ensejando inúmeras 
manifestações de apoio a sua 
candidatura. 

Partido – Citado em 
outras áreas como já ligado 
ao PSDB, o deputado 
estadual José Adécio Costa, 
defenestrado da executiva 
regional do Dem no sábado 
24, tem sido mencionado no 
Centro Administrativo como 
a caminho do PSD.

É imensa injustiça um 
natalense conhecedor de 
sua cidade e instalado na 
prefeitura local pretender 
que Natal destitua o falecido 
ministro Joaquim Pedro 
Salgado Filho da condição 
de patrono de uma de suas 
principais avenidas. Natal 
deve ao gaúcho Salgado Filho 
muito mais do que podem 
imaginar esses conhecedores 
apenas epiteliais da história 
da capital potiguar. Na 
verdade, Natal deveria cultuar 
sua memória.

Enquanto o presidente 
Getúlio Vargas fl ertava 
com os alemães, foi ele 
quem iniciou com os norte-
americanos as negociações 
que os trouxeram para 
Natal, revertendo uma 
perspectiva de decadência 
que se impunha à cidade 
imediatamente antes da 
segunda guerra mundial.

Salgado Filho trouxe a 
base aérea dos ianques e 
fi xou aqui a dos brasileiros, e 
sempre cuidou de Natal com 
carinho do especial, como 
testemunham grandes nomes 
do jornalismo nacional, do 
natalense Murilo Mello Filho 
ao carioca Villas Boas Correia.

Natal não
pode agredir
Salgado Filho

Mais Lida
www.novojornal.jor.

Governo quer economizar 
R$ 800 milhões na folha de 
pagamento de servidores

@alexandrepetch Parabéns 
ao NOVO pela transmissão 

do debate com os candidatos 
à presidência da OAB-RN.

Projeto potiguar vai representar o Brasil em Dubai. Projeto 
‘Palmas para Santana’ utiliza água de esgoto tratada (água 
de reuso) para irrigar as plantações de palma. A foto das 
plantações no município de Santana do Seridó foi a mais 
curtida desta segunda-feira no Instagram do NOVO. Conheça 
detalhes do projeto acessando: www.novojornal.jor.br

O Cristiano Félix deixou um 
recado para quem ainda não 
inscreveu o seu trabalho na 
campanha #NOVOArtista, 
que vai revelar talentos que o 
Rio Grande do Norte possui. 
Veja o vídeo na nossa fan 
Page. 

Nesta segunda-feira o 
NOVO faz história mais 
uma vez e transmitiu ao 

vivo e com exclusividade 
pelo portal e Periscope o 
debate dos candidatos à 

presidência da OAB.

Twitter @novojornalrn

Instagram @novojornalrn Facebook/novojornalrn

Facebook/novojornalrn
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Levantamento foi feito entre terminais aéreos que 
movimentam até cinco milhões de passageiros por ano 

Aeroporto de Natal 
lidera pesquisa 
de satisfação

Facilidade de conexão

Dólar $ Comercial: 3,792 Ibovespa: +0,03% 46.206,57

Selic: 14,25%   IPCA: 0,54%Euro € 4,029

E
ntre os aeropor-
tos do Brasil que 
movimentam até 
5 milhões de pes-
soas por ano, Na-

tal lidera a pesquisa em satis-
fação geral dos passageiros, à 
frente de Manaus e Cuiabá. O 
Aeroporto Aluízio Alves fi cou 
com 4,36 pontos. No ranking 
nacional, ele aparece em 
quarto, atrás de Recife, com 
quem disputa o centro de co-
nexões de voos da Latam Air-
lines. Autoridades continuam 
otimistas. 

Os dados foram divulga-
dos ontem pela Pesquisa Per-
manente de Satisfação do 
Passageiro da Secretaria de 
Aviação nos 15 aeroportos 
que movimentam 80% das 
pessoas que viajam de avião 
no Brasil. 

Recife, que disputa o hub 
da Latam com Natal e Forta-
leza, fi cou em terceiro lugar 
com 4,39, pouco à frente de 
Natal e Campinas, empata-
dos na 4ª posição com 4,36. A 
capital cearense é o 7º melhor 
avaliado do país, com média 
de 4,19 na nota de satisfação 
geral dos usuários.  Ambos 
entraram na categoria com 
capacidade de receber até 15 
milhões. 

O resultado não surpreen-
de o secretário municipal de 
Turismo de Natal, Fred Quei-
roz, já que é resultado refl ete 
a opinião pública e a Latam 
fará a escolha com base em 
critérios técnicos.  Para ele, a 
avaliação dos usuários é bas-
tante positiva. 

“O aeroporto existe há 
pouco mais de um ano e está 
muito bem posicionado para 
o público. Vejo como um fa-
tor mais positivo ainda. Te-
mos infraestrutura técni-
ca bem superior aos outros. 
Quando o publico estiver co-
nhecendo chegaremos a um 
patamar mais elevado, princi-
palmente se o hub se instalar 
aqui”, comentou. 

A presidente da Associa-
ção Brasileira de Agências de 
Viagens do RN (Abav), Dias-
sis Rosado Holanda, concor-
da com o secretário. “O aero-
porto é extremamente bem 
avaliado e quando se fala em 
funcionalidade é um dos me-
lhores”, diz ela, comentando 
também que com a alta do 
dólar das últimas semanas, as 
expectativas para o próximo 
verão são as melhores. 

“As pessoas estão procu-
rando viajar mais pelo Brasil. 
Natal então...agora que a di-
vulgação melhorou será um 
dos destinos preferidos”, fala 
Diassis. 

Fred Queiroz acredita que 
a alta estação vai “lotar” Na-
tal. O secretário arrisca dizer 
que a expectativa é tão boa 
que talvez seja a maior de to-
dos os tempos e atribui a isso 
o otimismo à ampliação dos 
mercados já existentes, an-
tecipação de férias, fortaleci-
mento do mercado nacional 
e aumento de voos charters 
(fretados). 

Em nome da Associação 

Brasileira da Indústria de Ho-
téis do RN (ABIH), o presi-
dente José Odécio Júnior ex-
plica que a onda de otimismo 
existe diante de elementos 
concretos. E cita também o 
anúncio de 150 voos charters 
que a CVC fez saindo de São 
Paulo, Campinas, Ribeirão 
Preto, Brasília, Goiânia, Curiti-
ba e Belo Horizonte com des-
tino ao Rio Grande do Norte.  

“Além disso e para dar su-
porte a isso está sendo fei-
to investimento de R$ 1,5 mi-
lhão reunindo governo do 
Estado, Prefeitura do Natal 
e iniciativa privada, com di-
vulgação do destino em vá-
rios canais”, disse José Odécio, 
lembrando também a con-
solidação do voo direto para 
Buenos Aires, na Argentina e 
capacitação de hoteleiros em 
operadoras no mercado de 
Argentina e Chile. 

Haverá ainda lançamento 
de campanha publicitária em 
Portugal entre os dias 17 e 19 
de novembro,de acordo com 
José Odécio, junto à Abreu, 
maior operadora de turismo 

de Portugal. A realização é do 
Governo, ABIH e Fecomércio. 

“O estado está se movi-
mentando junto com a inicia-
tiva privada especialmente. 
Portanto, a expectativa é sus-
tentada com base nesses fato-
res. Não é criada em uma ilu-
são, é pelo trabalho que está 
sendo desenvolvido e o que 
ainda pretende se desenvol-
ver”, conclui.

Isabela Santos
Do NOVO

Na média de indicado-
res, o Aeroporto de Natal tirou 
nota máxima (5,0) em facili-
dade de fazer conexão e 4,82 
no tempo da fi la para o check-
-in e 4,81 para a cordialidade 
dos funcionários. 

Quanto aos acessos, os 
passageiros consultados pela 
pesquisa deram nota 4,75 
para “facilidade de encontrar 
o aeroporto”.  

O item pior avaliado no ae-
roporto diz respeito a alimen-
tação.  No indicador quantida-
de e qualidade de estabeleci-
mentos comerciais, a nota foi 
2,37 e preços, 2,49. 

Foram entrevistados 
13.086 em Natal. O resulta-
do mostra também o perfi l 
dos usuários. Uma das curio-
sidades apresentadas na pes-
quisa é que 16% dos entre-

vistados estavam viajan-
do sozinhos, contra 84% de 
acompanhados. 

Dos usuários do aeropor-
to, 23% têm entre 26 e 35 anos 
de idade; 22%, estão entre 36 
e 45 anos. Apenas 10% têm 
mais de 65 anos.  

A maioria das pesso-
as chega ao terminal de táxi, 
42%. Dezenove por cento alu-
gam veículos 19% e apenas 
4% vai ao aeroporto por meio 
de transporte público. Outros 
meios chegam a 35%. 

O tempo médio de espera 
em fi la para check-in de voos 
internacionais é de seis mi-
nutos e os domésticos, sete 
minuto. Já as fi las para inspe-
ção de segurança é de apenas 
um minuto para quem viaja 
para outros países e de qua-
tro para os voos nacionais. No 

embarque, a média de espe-
ra é de onze e doze minutos, 
respectivamente. 

A pesquisa dos indicado-
res aeroportuários de percep-
ção dos passageiros nos ae-
roportos começou a ser fei-
ta em julho de 2013 e é coor-
denada por equipe técnica da 
SAC/PR, com o apoio do Co-
mitê Técnico de Desempenho 
Operacional (CTDO) da CO-
NAERO e da Praxian Consul-
toria Ltda., empresa contrata-
da pela SAC/PR mediante lici-
tação pública, para a coleta de 
dados. 

PREMIAÇÃO 
Em outubro, o Aeroporto 

de Natal foi eleito o melhor do 
Brasil na 25º edição do Prêmio 
UPIS de Turismo em votação 
popular pela internet. O Ter-

minal potiguar recebeu 44,9% 
dos votos, seguido pelo Aero-
porto brasiliense com 40,66%. 
Em 3º lugar fi cou o Aeroporto 
do Galeão com 7,54%. 

O Prêmio da Faculdade 
particular do Distrito Federal, 
UPIS, foi criado em 1990 com 
o intuito de homenagear per-
sonalidades e empresas que 
contribuem para o desenvol-
vimento do turismo brasilei-
ro e é a mais tradicional pre-
miação do segmento. O cur-
so de Turismo da instituição 
de ensino foi o primeiro a ser 
implantado na região Centro-
-Oeste e o segundo no Brasil. 

Nessa edição os internau-
tas puderam votar em três ca-
tegorias: melhor aeroporto, 
melhor site de vendas de paco-
tes de turismo e o templo reli-
gioso mais visitado em Brasília. 

// Com pouco mais de uma ano de operação, aeroporto segue bem posicionado em pesquisas 

// Governo Dilma resolveu estipular multas de até R$ 19 mil

// Funcionalidade do terminal e 
dólar alto favorecem o turismo, 
fala Diassis Holanda

// Bloqueio

// Capitais

Dilma endurece 
contra caminhoneiros

Bovespa zera perdas 
no fi nal dos negócios e 
fecha em alta de 0,03%

A presidente Dilma 
Rousseff  afi rmou 
que o governo não 

vai tolerar prejuízos à eco-
nomia por causa da parali-
sação dos caminhoneiros, 
iniciada segunda-feira em 
alguns estados. Multas para 
quem bloquear estradas 
chegam a R$ 19.154,00.

Ela afi rmou que “inter-
ditar estradas, comprome-
ter a economia popular, de-
sabastecendo de alimen-
tos ou de combustíveis, têm 
componentes de crimes já 
previstos. 

O que iremos impedir é 
qualquer prejuízo à econo-
mia popular, caracterizado 
pelo abastecimento de todo 
o país, às atividades econô-
micas e ao tráfego de com-
bustível, que é essencial 
para vários setores. Isso não 
será permitido. Obstruir é 
crime. Afetar a economia 
popular é crime”, falou. 

De acordo com a ela, as 
pessoas se manifestarem 
é algo legal, próprio da de-
mocracia e faz bem ao país 
e à sociedade. “Então, to-
dos nós somos obrigados 
a cumprir a lei,  principal-
mente as pessoas que exer-
cem a faculdade de fazer a 
lei ser cumprida.”

O governo vai endure-
cer as punições para os ca-
minhoneiros. O ministro da 
Justiça, José Eduardo Car-
dozo, anunciou que o novo 
valor da multa para quem 
bloquear estradas será de 
R$ 5.746,00, valor antes fi -
xado em R$ 1.915,00. Quem 
organizar eventos terá de 
pagar R$ 19.154,00 

Além disso, aqueles que 
receberem multas também 
não poderão tomar crédi-
to para a compra de veícu-
los por dez anos, informou 
o ministro. Uma medida 
provisória que prevê as no-
vas penas será editada pelo 
Planalto.

O objetivo do governo 
é tentar evitar que a greve 
acirre os ânimos no País e 
provoque desabastecimen-
to em algum setor. A ordem 
é não deixar que estradas 
sejam fechadas, impedindo 
o direito de ir e vir das pes-
soas. Para isso, a Força Na-
cional irá auxiliar a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) 
na desobstrução das estra-
das, disse Cardozo.

Alguns dos líderes dos 
caminhoneiros seguem 
para Brasília, mas não há 
previsão se o governo vai re-
cebê-los ainda.

Depois de operar em ter-
reno negativo durante todo 
o dia, a Bovespa ganhou fô-
lego no fi nal dos negócios e 
fechou nesta terça-feira, 10, 
praticamente estável, em 
alta de 0,03%, aos 46 206,56 
pontos e R$ 4,680 bilhões. A 
recuperação das ações foi 
alimentada pela leve me-
lhora das bolsas america-
nas e pelo fortalecimento 
dos rumores de saída do mi-
nistro da Fazenda, Joaquim 
Levy, que seria substituído 
por nome indicado pelo ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva.

Na mínima do dia, o Ibo-
vespa chegou a cair 1,73%. 
A inversão da tendência no 
fi nal do dia pôde ser vis-
ta mais claramente pelas 
ações dos bancos, que eram 
destaque de queda à tar-
de e passaram a subir no fi -
nal dos negócios. Itaú Uni-
banco PN fechou em alta de 
2,03% e Banco do Brasil ON, 
de 0,88%.

Pela manhã, os investi-
dores se retraíram por cau-
tela com indicadores nega-
tivos na China e incertezas 
com a economia brasileira. 
Na China, a infl ação no va-
rejo fi cou abaixo do espera-
do, o que trouxe preocupa-
ção e especulação sobre a 

possibilidade de adoção de 
novas medidas de estímulo. 
Nos EUA, a agenda de indi-
cadores foi mais fraca, mas 
as bolsas seguiram com pe-
quenas baixas na maior par-
te do tempo, ainda refl etin-
do em boa parte a expecta-
tiva de que o Federal Reser-
ve inicie o aperto monetário 
ainda em 2015.

No cenário político, cau-
sou desconforto a derrota 
sofrida por Joaquim Levy, 
com a redução do corte de 
R$ 30,5 bilhões para o limi-
te das operações do Progra-
ma de Sustentação do In-
vestimento (PSI). Com a re-
abertura de fi nanciamentos 
ao setor automotivo, o valor 
foi reduzido para R$ 27,5 bi-
lhões, contra a vontade do 
ministro. 

No âmbito do Congres-
so, os temores dos investi-
dores estiveram relaciona-
dos às votações esperadas 
para esta semana. O líder do 
DEM na Câmara, deputado 
Mendonça Filho (PE), disse 
que a oposição usará todos 
os mecanismos para tentar 
obstruir a votação do proje-
to de lei da repatriação, mar-
cada para amanhã, e da Me-
dida Provisória 688, sobre 
riscos hidrológicos, prevista 
para ir ao plenário hoje.

FÁBIO CORTEZ / NOVO

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

REPRODUÇÃO
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Área colhida no Brasil em 2015 cresce 1,9% em relação ao 
ano passado, com destaque para arroz, milho e soja

Área de plantio atinge 
57,8 mi de hectares

FOTOS: REPRODUÇÃO

O 
país deve co-
lher uma área 
de 57,8 milhões 
de hectares em 
2015, um cres-

cimento de 1,9% em relação 
à área colhida em 2014, quan-
do totalizou 56,7 milhões de 
hectares, segundo o Levanta-
mento Sistemático da Produ-
ção Agrícola de outubro, di-
vulgado ontem, 10, pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE). No entanto, 
houve redução de 23 982 hec-
tares em relação à previsão de 
setembro.

Arroz, milho e soja - os três 
principais produtos - repre-
sentaram 92,7% da estimativa 
da produção e 86,3% da área a 
ser colhida. 

A área de soja aumentou 
5,9% em relação a 2014, en-
quanto a do milho cresceu 
1,3%. Entretanto, houve di-
minuição de 6,1% para a área 
de arroz. Quanto à produção, 
houve aumento de 3,0% para 
o arroz, de 11,7% para a soja e 
de 7,4% para o milho.

Segundo a Pesquisa de Es-
toques, também divulgada 
nesta terça pelo IBGE, o País 
registrou uma redução no nú-
mero de estabelecimentos de 
armazenagem ativos no pri-
meiro semestre deste ano em 
relação ao semestre imediata-
mente anterior. O total de esta-
belecimentos passou de 7.927 
no segundo semestre de 2014 
para 7.858 no primeiro semes-
tre de 2015, um recuo de 0,9%. 

No entanto, essa queda foi 
acompanhada pelo aumen-
to de capacidade instalada, o 
que signifi ca modernização 
das instalações.

“A gente percebe que a ca-
pacidade vem crescendo en-
quanto o número de estabele-
cimentos vem caindo. Então, 
com a tecnologia, a gente tem 
um menor número de estabe-
lecimentos com maior capaci-
dade de armazenamento”, dis-

se Adriana Araújo, técnica da 
Coordenação de Agropecuá-
ria do IBGE.

A região Sudeste foi a que 
mais reduziu o número de es-
tabelecimentos ativos (-3,5%), 
seguida pelo Nordeste (-3,3%). 
O maior acréscimo ocorreu na 
região Centro-Oeste (3,4%).

“A queda vem ocorrendo 
nos armazéns convencionais, 
que só armazenam produto 
ensacado. Ultimamente, esses 
menores têm mudado de uti-
lidade, vira ofi cina, galpão, ofi -
cina de costura”, exemplifi cou 
Adriana. 

O total de capacidade útil 
disponível no Brasil para ar-
mazenamento foi de 160,8 mi-
lhões toneladas no primeiro 
semestre de 2015, 1,0% maior 
do que a registrada no semes-
tre anterior. Os silos predo-
minaram, alcançado 70,1 mi-
lhões de toneladas no primei-
ro semestre deste ano, um 

crescimento de 6,3% em re-
lação ao semestre imediata-
mente anterior.

Na sequência, os armazéns 
graneleiros atingiram 59,7 mi-
lhões de toneladas de capaci-
dade útil armazenável, cresci-
mento de 2,8%. Já os armazéns 
convencionais, estruturais e 
infl áveis somaram 31,0 mi-
lhões de toneladas, uma que-
da de 12,1% em relação ao se-
gundo semestre de 2014.

SOJA
A soja em grão foi o produ-

to que alcançou o maior vo-
lume estocado no País ao fi m 
do primeiro semestre de 2015. 
No dia 30 de junho, havia 27,0 
milhões de toneladas estoca-
das de soja, graças à safra re-
corde do grão em 2015, que al-
cançou 96,9 milhões de tone-
ladas, crescimento de 12,2% 
em relação à safra passada. 

No entanto, o produto 

pode ter fi cado armazenado 
porque agricultores aguarda-
vam melhores preços, apon-
tou o IBGE. O estoque de soja 
teve crescimento de 30,7% em 
volume na comparação com 
30 de junho de 2014.

Já o milho em grão teve au-
mento de 6,6% no volume es-
tocado, totalizando 11,0 mi-
lhões de toneladas. No caso do 
arroz em casca, o crescimento 
foi de 4,2%, um estoque de 5,0 
milhões de toneladas.

O volume estocado de trigo, 
entretanto, foi de 2,5 milhões 
de toneladas, uma redução de 
16,8%. A cultura foi prejudica-
da no Rio Grande do Sul, pelo 
excesso de chuvas. O café em 
grão (arábica e conilon) tam-
bém apresentou redução nos 
estoques, de 21,0%, com volu-
me de 927 mil toneladas. “Des-
de 2013 o estoque vem caindo 
de café. A produção diminuiu”, 
explicou Adriana Araújo.

O empresário Eike Batis-
ta foi condenado on-
tem, pela Comissão 

de Valores Mobiliários (CVM) 
à inabilitação temporária de 
cinco anos para o exercício 
de cargo de administrador ou 
de conselheiro fi scal de com-
panhia aberta, de entidade do 
sistema de distribuição ou de 
outras entidades que depen-
dam de autorização ou regis-
tro na autarquia que regula o 
mercado de capitais. 

O julgamento de ontem foi 
o sétimo de 17 processos ad-
ministrativos sancionadores 
da CVM envolvendo Eike e ex-
-executivos de diversas em-
presas do EBX. A condenação 
foi por unanimidade, com o 
voto favorável dos três direto-
res da CVM presentes, incluin-
do o relator, Pablo Renteria.

O advogado do empresá-
rio, Darwin Correa, do escri-
tório PCPC, anunciou que re-
correrá da decisão da autar-
quia ao Conselho de Recursos 
do Sistema Financeiro Nacio-
nal, o chamado Conselhinho. 
Com isso, a pena de inabilita-
ção fi ca suspensa até o julga-
mento do recurso, em Brasí-
lia (DF).

No processo julgado hoje 
(RJ2014/10060), Eike foi acu-
sado de ter votado irregular-
mente numa assembleia de 
acionistas da OGPar, nome 
atual da OGX, petroleira do 
grupo e origem de sua derro-
cada Segundo reclamação do 
acionista minoritário Márcio 
Lobo, o empresário não po-
deria ter votado, pois acumu-
lava, na época, o cargo de pre-
sidente do conselho de ad-
ministração com o de sócio 
controlador.

A assembleia foi em 2 de 
maio do ano passado e apro-
vou, entre outros itens da pau-
ta, os resultados da OGPar 
em 2013, ano em que a com-

panhia entrou em recupera-
ção judicial e registrou preju-
ízo de R$ 17,5 bilhões. A ale-
gação de Lobo é que Eike não 
poderia ter votado para apro-
var as contas de um exercício 
durante o qual participava da 
administração.

No processo, a área técni-
ca da CVM concluiu que “não 
resta dúvida” de que Eike, “por 
ser ao mesmo tempo acionis-
ta e administrador da compa-
nhia, estaria impedido de vo-
tar na aprovação de suas con-
tas como administrador du-
rante o exercício social de 
2013”.

Em seu voto, o relator Ren-
teria concordou com a área 

técnica. Segundo o diretor da 
CVM, ao “intervir ilegalmen-
te” na assembleia de acionis-
tas, Eike frustrou o direito es-
sencial dos acionistas, que é 
a fi scalização dos negócios da 
companhia. “O acusado agiu 
em causa própria”, concluiu o 
relator do processo.

A principal argumentação 
da defesa do empresário é que 
a participação de controlado-
res das companhias na admi-
nistração, sobretudo com car-
go no conselho, é comum no 
mercado. 

Diversos bancos, segundo 
Correa, têm sócios seus exer-
cendo cargo nos conselhos 
de administração de empre-
sas que controlam. Por isso, 
para a defesa, a interpreta-
ção da CVM para o caso seria 
“inovadora”.

Os diretores da CVM dis-
cordaram. O diretor Gustavo 
Borba, que acompanhou Ren-
teria no voto, fez a ressalva que 
as situações devem ser avalia-
das caso a caso. “Concordo in-
teiramente (com o relator), 
porque a sociedade é unipes-
soal”, afi rmou Borba, referin-
do-se à argumentação da área 
técnica da CVM. 

A Petrobras apresenta 
na quinta-feira o re-
sultado do 3.º trimes-

tre de 2015 - um ano após 
adiar a divulgação e registrar 
em seu balanço as perdas 
com a crise defl agrada pela 
Operação Lava Jato. Desde 
setembro de 2014, a perda 
de valor da companhia che-
ga a 65%, e, após um ano tur-
bulento, a companhia não dá 
sinais de recuperação. As es-
timativas do mercado indi-
cam um prejuízo no trimes-
tre de até R$ 1,8 bilhão.

Os analistas fi nanceiros 
dizem que a empresa pode 
não pagar dividendos pelo 
segundo ano seguido.

O resultado do trimestre 
será afetado pela valorização 
de 28% do dólar entre julho e 
setembro, que causa impac-
to na dívida externa da em-
presa. Segundo relatório do 
HSBC, o resultado também 
será prejudicado pela despe-
sa de R$ 2 bilhões referente 
à quitação de dívidas tribu-
tárias. “Esperamos um pre-
juízo líquido de R$ 1,8 bilhão 
reduzindo a perspectiva de 
pagamento de dividendo re-
lativo a 2015”, diz o relatório.

Ações em queda. No ter-
ceiro trimestre, as ações da 
Petrobrás caíram cerca de 
40%, segundo levantamen-
to da consultoria Economá-
tica. “O mercado já repas-
sou ao preço das ações boa 
parte dos resultados, princi-
palmente o impacto do dó-
lar sobre a dívida. Mas ain-
da pode cair mais”, diz Flá-
vio Conde, da consultoria 
What’sCall.

A companhia também 
não pagou dividendos refe-

rentes a 2014 após reportar 
um prejuízo de R$ 21 bilhões 
no último ano.

Os balanços do tercei-
ro trimestre e anual foram 
adiados por seis meses após 
a empresa de auditoria Pri-
c e Wa t e r h o u s e C o o p e r s 
(PwC) se recusar a validar o 
documento, em meio às de-
núncias de corrupção na es-
tatal. A auditoria questionou 
a permanência na empresa 
de executivos envolvidos na 
Lava Jato e não houve con-
senso sobre o valor da baixa 
contábil.

Em abril, ao fi nalmen-
te apresentar o balanço de 
2014, o presidente da Petro-
brás, Aldemir Bendine, in-
formou que a companhia 
não distribuiria dividendos 
como “medida de preserva-
ção de caixa”. Após um ano 
turbulento - com enxurrada 
de denúncias de corrupção, 
troca de diretoria, indefi ni-
ção sobre o balanço anual, 
queda de cotações interna-
cionais e difi culdades para 
cortar gastos e vender ativos 
- “não há nada que indique 
que a situação vá melhorar”, 
diz o economista da UFRJ, 
Edmar de Almeida.

A dívida é a principal fra-
gilidade da companhia e o 
indicador que mais a dife-
rencia das grandes petrolei-
ras internacionais, também 
afetadas pela queda das co-
tações de óleo. Com a alta 
do dólar no terceiro trimes-
tre, as dívidas da Petrobrás 
devem passar de R$ 323,9 bi-
lhões para mais de R$ 417 bi-
lhões, segundo estimativa do 
Centro Brasileiro de Infraes-
trutura (CBIE). 

A Receita Federal libe-
rou ontem a consul-
ta ao sexto lote de res-

tituição do Imposto de Ren-
da da Pessoa Física de 2015. 
É o penúltimo lote liberado 
e já está disponível na pági-
na da Receita, podendo tam-
bém ser consultado pelo Re-
ceitafone e pelo aplicativo 
para tablets e smartphones, 
que permite o acompanha-
mento das restituições .

O sexto lote inclui 
2.107.191 contribuintes e o 
Fisco vai desembolsar R$ 
2,399 bilhões com o ressar-
cimento. A Receita pagará 
também R$ 101,07 milhões 
a 46.279 contribuintes que 
fi zeram a declaração entre 
2008 e 2014, mas estavam na 
malha fi na.

O crédito bancário será 
feito na próxima segunda-
-feira (16). Desse total, R$ 
70.181.490,56 referem-se ao 
quantitativo de contribuin-
tes de que trata o Artigo 69-A 
da Lei nº 9.784/99, sendo 
16.319 contribuintes idosos 
e 1.989 contribuintes com 
alguma defi ciência física ou 
mental ou moléstia grave.

As restituições terão cor-
reção de 7,57% para o lote de 
2015 e de 76,07%, para o lote 

de 2008. Em todos os casos, 
os índices têm como base a 
taxa Selic acumulada entre 
a entrega da declaração até 
este mês.

O dinheiro será deposita-
do nas contas informadas na 
declaração, e o contribuin-
te que não receber a restitui-
ção deverá ir a uma agência 
do Banco do Brasil ou ligar 
para os telefones 4004-0001 
(capitais), 0800-729-0001 
(demais localidades) e 0800-
729-0088 (telefone especial 
exclusivo para defi cientes 
auditivos) para ter acesso ao 
pagamento.

O último lote regular será 
liberado em dezembro. Se 
estiverem fora desses lotes, 
os contribuintes devem pro-
curar a Receita Federal: os 
nomes podem estar na ma-
lha fi na por erros ou omis-
sões na declaração. A resti-
tuição fi cará disponível du-
rante um ano. Se o resgate 
não for feito no prazo, a so-
licitação deverá ser feita por 
meio do formulário eletrô-
nico – pedido de pagamen-
to de restituição, ou direta-
mente no e-CAC, no servi-
ço extrato de processamen-
to, na página da Receita na 
internet.

// Punição

// Mercado

// Imposto de Renda

CVM condena Eike Batista a não 
exercer cargos em empresas abertas

Valor da Petrobras 
cai 65% em um ano

Receita abre consulta a 
sexto lote de restituição

// A área de soja aumentou 5,9% em relação a 2014, enquanto a do milho cresceu 1,3%.

// É o sétimo de 17 processos da CVM envolvendo o empresário

// Resultado trimestral da petrolífera será divulgado amanhã
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Restrição no acolhimento às paturientes no Hospital Santa Catarina, por falta de 
médicos obstetras nos quadros, gera demanda extra para outras unidades da cidade

Superlotadas, as maternidades 
públicas reduzem atendimento  

Leitos ocupados deixam as 
mulheres mal acomodadas 

Familiares reclamam 
do constrangimento

// Maternidade Escola Januário Cicco:  pacientes ocupam os corredores da unidade, colocadas em leitos improvisados

// Reginaldo Rocha, diretor do 
Hospital Santa Catarina

// Maternidade Leide Morais: grávidas em sala de observação

// Kléber Morais, diretor da M\
Maternidade Januário Cicco

// Rosário Bezerra, diretora da 
Maternidade Leide Morais

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

Duas mães que a reporta-
gem encontrou na manhã de 
ontem, uma no Hospital Dr. 
Leide Morais e outra na Ma-
ternidade Januário Cicco, so-
friam com a situação de su-
perlotação enfrentada pelas 
unidades.

Ana Paula Sales, que já 
encontrava-se em trabalho 
de parto, aguardava a libera-
ção de um leito no hospital da 
Zona Norte de Natal para po-
der dar à luz. Ela caminhava 
pelo corredor, próximo à sala 
de observação e medicação, 
na qual outras seis mulheres 
já ocupavam o espaço de ma-
neira improvisada. Sua mãe, 
Maria dos Prazeres, foi quem 
explicou a situação.

“Ela chegou aqui ontem 
e já está com nove meses e 
nove dias de gestação. A en-
fermeira falou que vai ser 
preciso fazer uma cesaria-
na, mas até agora ela não foi 
atendida. Só fi ca sentada em 
uma poltrona”, reclamou.

Não menos constrange-
dor era a situação de Josiene 
Oliveira. Na noite da última 
segunda-feira, ela foi mãe de 
uma menina que ainda nem 
tinha nome, mas já enfren-
tava as difi culdades da su-
perlotação nas maternida-
des públicas da capital. As 
duas estavam no corredor 
do Hospital Januário Cicco, 
em uma maca.

“Seria melhor que ela es-
tivesse em um quarto, em 
uma cama. Não aqui, onde 
tem que passar pelo cons-
trangimento de amamentar 
e ter os curativos trocados na 
frente de todos” queixou-se a 
acompanhante e cunhada de 
Josiene, Rosana Francisca.

Como os 22 leitos estavam 
ocupados durante o período 
em que a reportagem perma-
neceu na maternidade Leide 
Morais, algumas grávidas aco-
modavam-se em uma sala re-
servada apenas para a obser-
vação e medicação das pa-
cientes. No local, três mulhe-
res que haviam acabado de 
dar à luz descansavam nas 
camas, enquanto outras três 
em trabalho de parto esta-
vam nas cadeiras dedicadas 
às acompanhantes. 

Essas últimas, por outro 
lado, ocupavam lugar nos cor-
redores da unidade ou aguar-
davam em pé na saleta aperta-
da. Do lado de fora, outras mu-
lheres prestes a tornarem-se 
mães esperavam a liberação 
de algum leito. Segundo expli-
ca a diretora da maternidade, 
a prioridade é para as pacien-
tes que residam em Natal, mas 
os casos mais urgentes são 
tratados com antecedência.

“Se chegar uma grávida de 
Natal e outra do interior do 
estado no mesmo momen-
to aqui, a prioridade será para 
aquela que estiver em uma si-
tuação mais urgente. Por essa 
razão, às vezes até as que mo-
ram na própria área precisam 
procurar atendimento em ou-
tros bairros”, exemplifi ca.

De acordo com Rosário Be-

zerra, a superlotação já era um 
problema frequente, mas nos 
últimos tempos tem se torna-
do uma complicação enfren-
tada diariamente pela unida-
de. “Antes havia, mas não era 
na dimensão como está hoje. 
Além da demanda estar maior, 
ela agora é diária”, lamenta.

A mesma situação também 
é encontrada na Maternida-
de Escola Januário Cicco, onde 
existem atualmente 20 mulhe-
res a mais que a capacidade do 
hospital, estabelecida em torno 

de 120 vagas. Elas ocupam os 
corredores do hospital, coloca-
das em leitos improvisados. No 
momento da reportagem, era 
nove macas e cadeiras arran-
jadas no setor de obstetrícia 4.

O superintendente do hos-
pital, Kléber Morais, também 
foi enfático ao questionar o nú-
mero de leitos existentes atual-
mente na capital potiguar. “O 
Januário Cicco foi inaugura-
do na década de 1950 e ainda 
hoje é a maior maternidade da 
cidade. Naquela época, Natal 
tinha 70 mil habitantes, agora 
somos quase 1 milhão. É no-
tória a necessidade de uma ex-
pansão”, declara.

Ele ressalta ainda a du-
pla função da maternidade, 
que também serve de labo-
ratório para alunos dos cur-
sos da área médica e de saúde 
da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN). 
Segundo conta, atualmente 
são 25 residentes e 12 multi-
profi ssionais afetados direta-
mente pela superlotação da 
unidade.

“Não podemos esquecer 
que também temos a obriga-
ção de ensinar novos médi-
cos, mas essa situação preju-
dica tanto a assistência quan-
to ao ensino, sem falar do 
planejamento fi nanceiro da 
instituição”, evidencia.

A 
restrição no aten-
dimento às ges-
tantes com gravi-
dez de baixo risco 
no Hospital San-

ta Catarina, desde setembro, 
está provocando superlota-
ção em outras maternidades 
de Natal. O centro hospitalar 
deixou de realizar aproxima-
damente 200 partos por mês 
desde que a situação se agra-
vou, em decorrência da falta 
de médicos obstetras e pedia-
tras na unidade. Os profi ssio-
nais que entraram com pedi-
do de aposentadoria não fo-
ram repostos até agora, o que 
ocasionou a contenção força-
da no número de atendimen-
tos realizados no local.

De acordo com o diretor-
-geral do Hospital Santa Cata-
rina, Reginaldo Rocha, a me-
dida foi tomada de forma pre-
ventiva, buscando garantir a 
segurança da população que 
procura a unidade. Com as 
baixas sofridas no quadro de 
pessoal, segundo informa, não 
há condições de atender a de-
manda de grávidas que che-
gam todos os dias, vindas da 
região metropolitana da capi-
tal e dos mais diversos muni-
cípios do interior do estado.

Por ser um centro de refe-
rência em partos de alta com-
plexidade no Rio Grande do 
Norte, muitas mulheres são 
encaminhadas para o hospi-
tal, localizado na Zona Norte 
de Natal, que durante esse pe-
ríodo está recebendo somen-
te pacientes com gravidez de 

alto risco ou que venham de 
municípios onde não existe 
uma maternidade própria.

“Em uma situação normal, 
a maternidade realiza cer-
ca de 600 partos a cada mês, 
mas por causa desse défi cit de 
profi ssionais, diminuímos a 
quantidade de atendimentos. 
Ainda assim, continuamos fa-
zendo uma média de 400 par-
tos”, explica o diretor. 

A expectativa é que a partir 
do próximo dia 20 de novem-
bro a unidade volte a operar 
normalmente. É quando novos 
profi ssionais devem ser con-
tratados através de uma coo-
perativa. “Esse processo demo-
ra um pouco, pois a tramitação 
é lenta, apesar de ser tratado 
em caráter de urgência”, avisa.

Essa demanda que não 
pode mais ser atendida no 
Hospital Santa Catarina foi 
absorvida por outras mater-
nidades públicas, sobretudo 
as três de responsabilidade do 
município  (Hospital da Mu-
lher Dr. Leide Morais, também 
na Zona Norte, a Maternidade 
das Quintas e a Maternidade 
do bairro de Felipe Camarão), 
mas com refl exos também na 
Maternidade Escola Januário 
Cicco, a maior do estado.

Por estar mais próxima da 
área do hospital, a Leide Mo-
rais acaba sendo a primeira 
opção de gestantes que não 
conseguem ser atendidas no 
Santa Catarina. Com uma 
média costumeira de até oito 
partos por dia, a unidade viu 
esse número saltar nos últi-
mos dias, atingindo 25 par-
tos apenas no fi nal de semana 
passado.

Segundo esclarece a dire-
tora da maternidade, Rosário 
Bezerra, até era previsto um 
aumento no fl uxo de atendi-
mentos, porém, a demanda 
de grávidas que chegam do in-
terior desestabilizou o traba-
lho na unidade, que já está su-
perlotada. Na manhã de on-
tem, 28 mulheres paridas ou 
em trabalho de parto encon-
travam-se no local, que possuí 
apenas 22 leitos.

“O ideal seria acolher ape-
nas as gestantes que são da 
nossa área, mas também che-
gam muitas da região metro-

politana, como São Gonçalo 
do Amarante, Extremoz e Ce-
ará-Mirim”, diz a diretora.

Ela acrescenta que a admi-
nistração da capital até possuí 
um pacto com outros municí-
pios vizinhos, o que permite 
atendimento para as pacien-
tes que vêm dessas cidades, 
mas o contingente extrapo-
la, inclusive, esse acordo. “En-
quanto nos planejamos para 
receber 60 mulheres de um 
município, ele manda 180. 
Esse excedente é que provoca 
a superlotação”, avalia.

A enfermeira 
falou que vai ser 

preciso fazer 
uma cesariana, 

mas até agora 
ela não foi 
atendida”.

Maria dos Prazeres
Mãe de paciente

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Entre janeiro e julho deste ano, média de crimes dessa natureza praticados na 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte foi de 2,2 por mês

UFRN contabiliza 16 
casos de roubo em 2015

A
pesar de não 
confi rmar o as-
salto noticiado 
pela impren-
sa na segunda-

-feira à noite, a Universida-
de Federal do Rio Grande do 
Norte contabiliza 16 ocorrên-
cias desta natureza dentro do 
Campus Natal até o mês de 
julho deste ano de 2015. A 
média é semelhante à regis-
trada em 2014, quando se re-
gistrou 31 assaltos em todo o 
ano.

O assalto relatado pelos 
universitários teria ocorrido 
na segunda passada nas pro-
ximidades de uma das para-
das do ônibus circular da ins-
tituição. De acordo com o ca-
sal alvo do crime, ambos es-
tudantes da graduação de 
Biomedicina, os bandidos 
teriam chegado em um gol 
branco e anunciado o assalto.

Os jovens relataram que 
a ação foi truculenta e que os 
criminosos chegaram a enga-
tilhar as armas e apontar para 
a cabeça das vítimas, amea-
çando atirar.

José Anchieta explica 
que muitos casos de assal-
tos ocorridos nas redondezas 
do Campus Natal são relata-
das como se tivessem acon-
tecidas dentro da UFRN. “Nós 
cuidamos das ocorrências 
dentro do cercado da Univer-
sidade”, completou.

O coordenador de Ope-
rações de Segurança da Uni-
versidade Federal disse ainda 
que há uma divergência entre 
a guarda da UFRN e a Polícia 
Militar quanto às competên-
cias de atuação.

Segundo ele, todas as 
ocorrências policiais do anel 
viário do Campus Universitá-
rio de Natal a PM orienta que 
sejam atendidas pela guar-
da, inclusive os acidentes de 
trânsito. “Como vamos dar 
conta de atuar em crimes de 
trânsito se não somos forma-
dos para isso?”, questiona.

Anchieta também afi r-
ma que os registros de cri-
mes que acontecem em ruas 
próximas à Universidade são 
relatados como se tivessem 
ocorrido dentro do campus. 
“Certa vez um assalto acon-
teceu na rua atrás do Floca 
(Escola Estadual Desembar-

gador Floriano Cavalcante) e 
vieram informar como se ti-
vesse sido na Universidade”, 
reclama.

O coordenador informa 
que os dados apontam para 
uma queda inclusive no re-
gistro de arrombamentos 
dentro dos campi. No ano 
passado, de acordo com os 
dados da UFRN, foram 10 ca-
sos, quando em 2015 só se 
teve notícia de um.

O quadro de servidores 
guardas é composto por 135 
homens, complementado 
com 250 terceirizados. José 
Anchieta afi rma que somente 
os funcionários terceirizados 
podem fazer uso de armas. 
Os servidores são proibidos, 
em virtude da lei do desarma-
mento. “Como vamos prote-
ger os cidadãos nos campi se 
não podemos garantir nem a 
nossa segurança?”, disse o co-

ordenador de Operações.
“O anel viário passou a fa-

zer parte da malha viária do 
Município, então deveria ser 
de responsabilidade do Esta-
do”, alega Anchieta.

Fato é que, de toda ma-
neira, a reclamação dos estu-
dantes quanto á sensação de 
insegurança dentro do perí-
metro da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte é 
recorrente.

Ontem à tarde, o NOVO 
esteve por lá e, no ponto de 
ônibus que fi ca em frente ao 
Centro de Biociências, en-
controu universitários que re-
lataram a insatisfação. 

A intercambista húnga-
ra Orlolya Molnar, pós-dou-
toranda do departamento 
de Ecologia, conta que ouve 
bastantes histórias de servi-
dores e colegas que temem 
permanecer por muito tem-

po nas paradas, aguardando 
o ônibus.

Ela diz que uma amiga 
já foi assaltada duas vezes e 
que um técnico que traba-
lha no departamento do qual 
faz parte também já lhe con-
tou de episódios semelhan-
tes que aconteceram com ele, 
também por duas vezes. “Po-
dia ser mais seguro”.

O estudante Diego Mi-
queias, da graduação de Fi-
sioterapia, também reclama 
do mesmo problema. “Neste 
ponto aqui do CB (Centro de 
Biociências) depois das 17h 
já é complicado”, afi rma. Se-
gundo ele, os colegas procu-
ram aguardar os coletivos no 
Centro de Tecnologia, que é 
mais movimentado.

José Anchieta diz que há 
ainda outra complicação no 
que diz respeito à segurança 
nas paradas que fi cam fora 

do cercado da Universidade. 
De acordo com o que ele in-
formou á reportagem, os se-
guranças da instituição po-
dem ser punidos se atuarem 
nesses locais, porque estarão 
agindo em área que não lhes 
compete.

Neste contexto, divergên-
cia entre as competências 
de atuação da Polícia Militar 
e da guarda da Universidade 
parece ser o maior complica-
dor da segurança dentro das 
dependências do Campus 
Natal da UFRN.

De toda maneira, Anchie-
ta garante que o trabalho é 
desempenhado de manei-
ra a atender à demanda e ga-
rante que, mesmo com as li-
mitações de atuação e com 
a impossibilidade de uso de 
armas por parte do efetivo, a 
guarda tem procurado desen-
volver um bom trabalho.

Rafael Barbosa
Do NOVO

// Ronda

PM faz operações na Grande Natal e Civil 
identifi ca suspeito de atear fogo em delegacia

Policiais do 1º Batalhão de 
Polícia Militar (1ºBPM) pren-
deram um homem na tar-
de ontem na Praia do Forte, 
em Natal, após ele ser fl agra-
do de posse de uma arma de 
fogo durante operação reali-
zada na zona Leste. João Ma-
ria Lourenço estava de posse 
irregular de um revólver cali-
bre 38 municiado e foi con-
duzido à Delegacia de Polí-
cia Civil.

Segundo o comandante 
do 1º BPM, Major Francisco 
Marinho, a operação realiza-
da ontem tinha o objetivo de 
coibir e prevenir ações crimi-
nosas na zona Leste de Natal, 
com barreiras fi xas e itineran-
tes. “Estamos diuturnamen-

te intensifi cando o patrulha-
mento nas ruas da capital e 
contamos com o apoio da po-
pulação que tem sido funda-
mental para nosso trabalho”, 
disse o ofi cial.

Já em Parnamirim, no 
Bairro Boa Esperança, poli-
cias da Ronda Escolar apre-
enderam durante a tarde um 
adolescente de posse de um 
simulacro de arma de fogo 
nas proximidades da Escola 
Estadual Eliah Maia do Rego. 

A Polícia Militar realizava 
o patrulhamento tático pre-
ventivo quando se deparou 
com o infrator em atitude sus-
peita e durante a abordagem 
foi encontrado o simulacro. O 
infrator foi detido e conduzi-

do à Delegacia de Polícia Ci-
vil para que fossem tomadas 
as providências cabíveis ao 
procedimento com menores. 

DELEGACIA
O jovem Tiago Soares Sil-

va, de 20 anos, mais conheci-
do como “Catuzeiro”, foi iden-

tifi cado ontem pela Delega-
cia de Polícia Civil de Pedro 
Velho como um dos suspei-
tos de ter incendiado a uni-
dade policial daquele muni-
cípio, na madrugada do dia 3 
de novembro, caso noticiado 
pelo NOVO.  

 Em seu interrogatório o 
suspeito admitiu ter partici-
pado da ação criminosa, jun-
tamente com João Henrique 
Lima Sarthour, vulgo “Henri-
que”, preso no mesmo dia do 
incêndio. 

“Catuzeiro” contou na De-
legacia que o crime foi prati-
cado por mais um suspeito, 
que teria emprestado uma 
moto utilizada pela dupla no 
dia do crime.

     O Aram Ponta Negra 
Hotel foi condenado ontem 
pela 1ª Vara do Trabalho 
de Natal ao pagamento 
de R$ 250 mil por uma 
série de irregularidades 
na jornada de trabalho 
de seus empregados. A 
sentença foi proferida 
em ação civil pública 
movida pelo Ministério 
Público do Trabalho no 
Rio Grande do Norte 
(MPT/RN), baseada em 
denúncias do Sindicato dos 
Empregados no Comércio 
Hoteleiro e Similares e com 
a prova de vários autos 
de infração lavrados pela 
Superintendência Regional 
do Trabalho e Emprego.
    As investigações do MPT 
constataram a exigência de 
horas extras em número 
superior a duas horas 
diárias, com habitualidade, 
quando a lei somente 
permite horas extras para 
situações extraordinárias. 
Também foi comprovada 
a ausência da concessão 
do repouso semanal 
obrigatório após seis dias 
consecutivos de trabalho.
    O descanso interjornada 
não era usufruído e havia 
trabalho em feriados sem 
compensação, justamente 
os períodos mais lucrativos 
para a indústria hoteleira, 
nos quais poderia contratar 
trabalhadores temporários. 
De acordo com as escalas, o 
pagamento compensatório 
em dobro da jornada 
trabalhada aos domingos 
e feriados também não se 
concretizava. O adicional 
noturno, direito concedido 
aos trabalhadores que 
exercem suas atividades 
entre 22h e 5h, igualmente 
não era pago pelo hotel.
    Em um dos casos mais 
graves, o registro de ponto 
eletrônico de um dos 
empregados aferiu 21 
dias seguidos de trabalho 
sem descanso semanal 
remunerado. A procuradora 
regional do Trabalho 
Ileana Neiva, que assina 
a ação, vê a má conduta 
adotada pelo hotel como de 
“desprezo evidente às regras 
e princípios de proteção aos 
direitos dos trabalhadores, 
notadamente à saúde e 
segurança do trabalho, 
pois jornadas extensas e 
sem períodos de repouso 
adequados são o gatilho para 
o adoecimento no trabalho”.
    Para a juíza do Trabalho 
Simone Medeiros Jalil, que 
assina a sentença, o dano 
moral coletivo que originou a 
condenação foi comprovado 
pela forma reiterada com 
que as regras trabalhistas 
eram descumpridas pela 
empresa. Segundo ela, o 
meio ambiente de trabalho 
se encontrava violado pelas 
ilicitudes.
    A juíza também manteve 
as obrigações impostas 
ao Aram determinadas 
em decisão liminar. O 
hotel terá que se abster 
de prorrogar a jornada de 
seus empregados além do 
limite legal de duas horas 
diárias, conceder repouso 
semanal remunerado após 
o sexto dia consecutivo 
de trabalho e pagar em 
dobro ou conceder folga 
compensatória pelo 
trabalho prestado em 
feriados.
    O valor da condenação, 
R$ 250 mil, deve ser 
revertido em favor do 
Fundo de Amparo ao 
Trabalhador ou para 
instituições sem fi ns 
lucrativos de reconhecido 
valor em áreas como 
profi ssionalização e saúde a 
ser indicadas pelo MPT/RN.

// Justiça

Hotel é 
condenado a 
R$ 250 mil por 
irregularidades 
trabalhistas

// ‘Catuzeiro’ admitiu ter participado de incêndio em  unidade policial

// Mesmo com relatos de vários universitários, UFRN não confi rma caso de assalto que teria acontecido na noite de segunda-feira no campus

FRANKIE MARCONE / NOVO

REPRDOUÇÃO
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Programa oferece assistência odontológica para os internos das 
Unidades de Tratamento Intensivo, melhorando qualidade de vida

HWG faz tratamento 
pioneiro com os 
pacientes em UTI 

O 
Hospital Mon-
senhor Wal-
fredo Gurgel 
(HMWG) foi a 
primeira uni-

dade escolhida para a im-
plantação do Projeto Odon-
tologia Hospitalar, que ofere-
ce tratamento odontológico a 
pacientes internados em Uni-
dades de Tratamento Inten-
sivo (UTIs).  A iniciativa, pio-
neira no Nordeste, melhora a 
qualidade de vida dos doen-
tes,  diminuindo em cerca de 
30% o tempo de internação e 
reduzindo os custos hospita-
lares com medicações. 

O coordenador do proje-
to no HMWG, o cirurgião bu-
comaxilo Eimar Lopes de Oli-
veira, explica que os procedi-
mentos realizados pelos den-
tistas vão desde a drenagem 
de abcesso, extração de raízes 
contaminadas e tratamento 
de ferimentos nas mucosas – 
na parte interna da boca. 

O trabalho tem mostrado 
seu diferencial. Uma cirurgia 
cardíaca, por exemplo, só pode 
ser realizada se houver libera-
ção do cirurgião dentista. “É 
ele que faz a avaliação oral do 
paciente e que identifi ca se há 
focos de infecção ou lesões de 
uma forma geral, pois, se mal 
tratadas, as infecções encon-
tradas na boca dos cardiopa-
tas podem causar endorcadite 
bacteriana (infecção do mús-
culo cardíaco) e evoluir, levan-
do o paciente ao óbito”, alerta.

O presidente do Sindicato 
dos Odontologistas, Ivan Tava-
res Farias Júnior, diz que “atu-

almente a equipe está com-
posta por 10 dentistas que as-
sistem aos internos de quatro 
(das cinco) UTIs do Walfredo 
Gurgel, totalizando 39 pacien-
tes benefi ciados diariamente”.

Mas, somente a especiali-
zação em cirurgia bucomaxilo 
não habilita o profi ssional para 
atuar em uma UTI no ramo da 
odontologia hospitalar. A quali-
fi cação é obtida através de um 
curso de especialização na área 
e que dura 15 meses.  A primei-
ra turma formada no Rio Gran-
de do Norte (RN) contou com 
39 dentistas, que atuaram jun-
to aos pacientes das enferma-
rias do Walfredo Gurgel.

A diretora geral do 

HMWG, Maria de Fátima Pe-
reira Soares, conta que “o tra-
balho já é reconhecido como 
indispensável por diferentes 
profi ssionais, colegas de se-
tor, que compõem as equipes 
das UTIs. Eles já entenderam 
a importância da presença do 
dentista e já dão muito apoio 
ao trabalho”, diz.

A enfermeira da UTI Eliza-
beth Couto faz coro com a di-
retora e avalia o projeto como 
positivo. “É mais um profi ssio-
nal para integrar a equipe com 
um olhar diferenciado para o 
paciente, que realiza a higie-
nização correta da boca do 
doente, que identifi ca patolo-
gias orais, que discute os casos 

com as equipes e com os fami-
liares, enfi m, nós e o paciente 
só temos a ganhar”.

O doutor Eimar Lopes 
conta que no Sudeste do país 
esta prática já existe há mui-
tos anos. Contudo, somente 
em 2008 houve a criação das 
primeiras comissões hospita-
lares de odontologia. No RN, o 
projeto teve início este ano. 

Atualmente equipes de 
Odontologia Hospitalar tam-
bém atuam no Hospital San-
ta Catarina, no João Machado, 
Maria Alice Fernandes, Deoc-
lécio Marques de Lucena, Re-
gional de São Paulo do Poten-
gi, de Currais Novos e de Pau 
dos Ferros.

// Crise 

MPE recomenda medidas de 
segurança para cadeias do RN

Diante da crise do sis-
tema prisional poti-
guar que parece não 

ter fi m, o Ministério Público 
do Rio Grande do Norte (MP-
-RN) resolveu lançar mão de 
mais uma medida para tentar 
dirimir os problemas nas ca-
deias públicas do estado.

Após impetrar com uma 
série de ações cobrando me-
lhorias para o sistema peni-
tenciário, a 39ª Promotoria 
de Justiça de Natal, responsá-
vel pela tutela do sistema, en-
caminhou uma recomenda-
ção aos secretários estaduais 
de Justiça e da Cidadania (Se-
juc), Cristiano Feitosa Men-
des, e da Segurança Pública e 
da Defesa Social (Sesed), dele-
gada Kalina Leite, para adoção 
de práticas de gestão de segu-
rança interna nas unidades 
prisionais do RN. A medida, 
segundo o MP-RN, visa a pre-
servação dos direitos e integri-
dade física dos presos.

A recomendação é assina-
da pelo promotor de justiça 
Antônio Cabral de Siqueira. Ela 
sugere uma série de procedi-
mentos a serem adotados pela 
gestão das unidades e pelas 
autoridades policiais como a 
abertura de inquéritos e proce-
dimentos administrativos dis-
ciplinares sobre as ocorrências 
assinaladas dentro das cadeias.

Para voltar a regular o fun-
cionamento do sistema peni-

tenciário, o promotor pontua 
que é imprescindível a adoção 
de providências urgentes no 
sentido de padronizar as roti-
nas administrativas, sob pena 
da adoção de medidas extra-
judiciais e judiciais pertinen-
tes por parte do MP-RN.

O Ministério Público reco-
menda a normatização e in-
formatização das rotinas junto 
aos gestores do sistema peni-
tenciário, para que seja comu-
nicada imediatamente a auto-
ridade policial após a consta-
tação de crime no interior das 
unidades prisionais.

O documento orienta tam-
bém que qualquer agente pe-
nitenciário ao tomar conhe-
cimento de violência física 
deverá providenciar o aten-
dimento médico da vítima, co-

municando o fato criminoso à 
autoridade policial e à direção 
da unidade prisional para di-
ligências quanto a exames de 
corpo delito, oitiva de vítimas, 
agressores e testemunhas.

O MP-RN também pontua 
que a direção das unidades 
prisionais instaurem dentro 
do prazo de 72 horas os pro-
cedimentos próprios de apu-
ração para aplicação de fal-
ta disciplinar, conforme prevê 
portaria da própria Sejuc.

A recomendação também 
sugere o comparecimento da 
autoridade policial na unida-
de prisional tão logo seja co-
municada qualquer ocorrên-
cia, providenciando apreen-
são de instrumentos relacio-
nados ao crime, e em casos 
de morte, a relação dos presos 

presentes na cela, isolamento, 
e requisição de perícia aten-
tando-se para eventual remo-
ção indevida de corpos ou 
fraude ao local do crime.

O promotor Antônio Si-
queira pede ainda que sejam 
informadas ao MP-RN, no 
prazo de 30 dias, as providên-
cias adotadas em razão da re-
comendação. De acordo com 
o texto do documento, caso 
as recomendações não sejam 
seguidas há possibilidade dos 
secretários estaduais serem 
penalizados através “da ado-
ção das medidas extrajudi-
ciais e judiciais pertinentes”.

ALCAÇUZ
A recomendação assinada 

pelo promotor de justiça no 
dia 3 passado visa, dentre ou-
tras coisas, forçar uma maior 
celeridade e regularidade à re-
solução de casos como o ocor-
rido no início desta semana na 
Penitenciária Estadual de Al-
caçuz, em Nísia Floresta.

Um túnel que saía do pa-
vilhão 2 da unidade prisional 
cedeu. Dentro da estrutura es-
tavam dois presos, identifi ca-
dos como Arlindo “Boneco” de 
Lima Silva, e Rodrigo “Baby’ 
Nascimento da Silva. A dupla 
foi retirada do buraco com a 
ajuda de outros presos que fi -
zeram o trabalho de resgate 
em conjunto com membros do 
Corpo de Bombeiros Militar.

// Equipe é composta por 10 dentistas que assistem aos internos de quatro  UTIs do Walfredo Gurgel

// Antônio Cabral de Siqueira, promotor: série de procedimentos
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Terra treme na região mineira onde barragens se romperam e 
aumenta área impactada pelo desastre de Mariana-MG; Corpo 
de Bombeiros confi rma quarta morte na região

Números e tremor 
aumentam tragédia 
em Minas Gerais

Justiça determina conservação de provas 
de danos ambientais em caso de barragens

O 
Corpo de 
B o m b e i r o s 
Militar de Mi-
nas Gerais in-
formou ontem 

que foi identifi cado mais um 
corpo resgatado após o rom-
pimento de duas barragens 
na região de Mariana-MG. 
Emanuele Vitória Fernandes, 
de 5 anos, morava no distrito 
de Bento Rodrigues e estava 
desaparecida desde a última 
quinta-feira (5), dia em que 
ocorreu a tragédia.

De acordo com a corpo-
ração, Maria Aparecida Viei-
ra, de 65 anos, que estava na 
lista de desaparecidos, foi en-
contrada com vida na casa de 
parentes. Com a atualização, 
o número de mortes confi r-
madas relacionadas ao rom-
pimento das barragens su-
biu para seis. Uma delas foi 
vítima de infarto, no dia do 
acidente. Um corpo ainda 
aguarda identifi cação para 
confi rmar se há relação com 
a tragédia. O número de desa-
parecidos foi atualizado para 
22, dos quais 11 são funcio-
nários que prestavam serviço 
para a mineradora Samarco 
no momento do rompimento 
das barragens. Onze são mo-
radores do distrito de Bento 
Rodrigues.

Também ontem a terra 
tremeu em Ouro Preto e uma 
onda de lama chegou ao mu-
nicípio de Colatina, no noro-
este do Espírito Santo. A onda 

já passou pelo Rio Gualaxo 
do Norte, pelo Rio do Carmo 
e agora está se deslocando ao 
longo da calha do Rio Doce. A 
previsão é que hoje chegue a 
Linhares. Segundo o Sistema 
de Alerta de Eventos Críticos 
(Sace), vinculado ao Serviço 
Geológico do Brasil, a onda 
de lama não causará enchen-
tes nos municípios que estão 
localizados às margens do 
Rio Doce.

A lama é resultado do 
rompimento de duas bar-
reiras de contenção de rejei-
tos da mineradora Samarco, 

que ocorreu na última quin-
ta-feira (5) na região de Ma-
riana-MG. O acidente des-
truiu o distrito de Bento Ro-
drigues, na zona rural do mu-
nicípio. Segundo o Corpo de 
Bombeiros, três mortes foram 
confi rmadas e mais dois cor-
pos passam por análise. Há 
22 pessoas desaparecidas e 
mais de 600 desabrigadas ou 
alojadas no ginásio da cidade 
e em hotéis. 

Os sobreviventes estão 
recebendo donativos, apoio 
médico, medicação e água. 
Segundo a prefeitura, mais 

200 pessoas estão em casas 
de parentes.

O Serviço Geológico do 
Brasil faz o monitoramen-
to contínuo da Bacia do Rio 
Doce, que abrange diversos 
municípios do leste de Minas 
Gerais e do Espírito Santo, 
para acompanhar a evolução 
da onda de lama provocada 
pelo rompimento das barra-
gens. O sistema tem como 
objetivo alertar 15 municí-
pios da bacia quanto ao risco 
de ocorrência de enchentes, 
sendo 12 em Minas Gerais e 
três no Espírito Santo.

A Justiça determinou que 
a mineradora Samarco e ou-
tros órgãos façam ações para 
garantir a produção e con-
servação de provas de danos 
ambientais e morais coletivos 
causados pelo rompimento 
das barragens de rejeitos em 
Mariana-MG.

Os ministérios públicos 
federal e estadual do Espíri-
to Santo obtiveram decisão li-
minar que obriga a Samarco, 
o Instituto Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídri-
cos (Iema), o Serviço Cola-
tinense de Meio Ambiente e 
Saneamento Ambiental (Sa-
near) e o Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto de Baixo 

Guandu (Saae) a adotarem 
a imediata obtenção de pro-
vas para permitir a identifi -
cação dos danos ambientais 
provocados pela passagem 
da “onda” de rejeitos.

Na decisão, a Justiça obri-
gou a Samarco a fornecer um 
helicóptero a partir das 7h de 
ontem para sobrevoar a por-
ção capixaba do Rio Doce 
atingida pelos rejeitos, pelo 
tempo que o Iema julgar ne-
cessário, sob pena de multa 
diária no valor de R$ 50 mil 
por hora de atraso.

Além disso, a decisão de-
termina que o Iema disponi-
bilize, nesse mesmo horário, e 
pelo prazo que se fi zer neces-

sário, serviços profi ssionais 
para monitorar e registrar o 
avanço da onda de lama. Jun-
to com o Saae e com o Sanear, 
o Iema também deverá fazer 
coletas da água do Rio Doce, 
antes, durante e após a passa-
gem da onda, para que o ma-
terial seja encaminhado para 
análise laboratorial capaz de 
oferecer respostas a todas as 
indagações ambientais que 
possam surgir.

Em nota divulgada ontem, 
o Iema informa que intimou a 
Samarco em função dos im-
pactos ambientais e socioe-
conômicos que serão causa-
dos no Espírito Santo. O ins-
tituto exigiu que a empresa 

faça distribuição de água po-
tável para consumo huma-
no e animal; monitoramento 
da qualidade da água do Rio 
Doce para verifi car a presen-
ça de contaminantes e iden-
tifi cá-los; disponibilizar ae-
ronave para sobrevoo dos 
profi ssionais envolvidos nas 
ações preventivas e de miti-
gação da onda de rejeitos; dis-
ponibilizar uma equipe mul-
tidisciplinar para monitorar 
os impactos na fauna, fl ora, 
água e para as pessoas, emi-
tindo laudos técnicos para o 
Iema com informações que 
ajudem a minimizar os im-
pactos, inclusive, com avalia-
ções de cenários futuros.

// Abalo sísmico de 2,1 graus na escala Richter em Ouro Preto foi sentido na região do desastre em Mariana
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O ABC mandará 
a partida diante 
do Botafogo, 

marcada para o dia 21 
de novembro, no estádio 
Mané Garrincha, em 
Brasília. Já pensando em 
terminar o ano com as 
dívidas equilibradas da 
melhor forma possível, 
a intenção do clube 
é garantir uma renda 
extra nesta reta fi nal de 
temporada. 
       O Alvinegro potiguar 
receberá R$ 350 mil 
líquidos pela “venda” do 
mando de campo. Além 
disso, ganhará R$ 20 para 
cada ingresso vendido 
após o público de 20 mil 
(caso seja superado). 
Entre clubes, empresa 
responsável e o estádio, 
tudo está acertado. 
Basta, agora, apenas a 
CBF autorizar - e publicar 
- a transferência de local. 
       O confronto é válido 
pela 37ª rodada e pode 
representar o título 
da Estrela Solitária na 
segunda divisão desta 
temporada. 
Por isso, a expectativa 
é de grande público no 
estádio, já que o Distrito 
Federal conta com grande 
número de torcedores do 
time carioca.
        A negociação para 
levar o duelo de Natal 
para Brasília foi conduzida 
pela empresa Roni7, do 
ex-atacante Roni, que 
passou por clubes como 
Fluminense, Cruzeiro, 
Atlético-MG e Flamengo. 
Essa alteração na tabela 
foi especulada ainda no 
início do segundo turno 
da competição, mas o 
ABC voltou a mandar 
partidas na Arena das 
Dunas e descartou a 
mudança na época. 
Com difi culdades 
fi nanceiras e quase 
rebaixado (acontecerá 
em caso de derrota nesta 
terça-feira para o Bahia), a 
diretoria do clube voltou 
atrás.
        O NOVO calculou 
que, levando-se em conta 
a média de preço do 
ingresso praticado no 
Frasqueirão (R$ 15), seria 
preciso o Alvinegro levar 
a campo 27 mil pessoas 
em Natal para conseguir 
faturar R$ 350 mil 
líquidos, já que o custo de 
operação de um jogo no 
estádio da Rota do Sol gira 
em torno de R$ 50 mil. 
         Em 2015 a média de 
público pagante do ABC é 
de 3.143 . Isso corresponde 
a uma ocupação média 
de apenas 15%, levando-
se em conta que o 
estádio Frasqueirão tem 
capacidade (ofi cialmente) 
para receber até 16 mil 
pessoas. 

Comissão técnica da seleção confi rma detalhes sobre o Torneio Internacional de 
Futebol Feminino, que acontecerá em dezembro na Arena das Dunas

// Série B

Arena abre portas para 
Marta e companhia

Após sucesso, CBF pretende mudar 
calendário do futebol feminino

Terra do 
sol, ventos 
e futebol

ABC vende 
jogo e vai 
enfrentar o 
Botafogo 
em BrasíliaA 

atacante Mar-
ta, cinco ve-
zes eleita me-
lhor jogadora 
do mundo pela 

Fifa, irá debutar o seu futebol 
na Arena das Dunas, duran-
te o Torneio Internacional de 
Futebol Feminino, que come-
ça no dia 9 de dezembro e se-
gue até o dia 20. 

A confi rmação foi feita 
pelo treinador da seleção bra-
sileira, Vadão, durante coleti-
va de apresentação do cam-
peonato realizada ontem no 
principal estádio natalense.

A competição será dis-
putada pela primeira vez no 
Nordeste e vai contar com a 
participação de quatro sele-
ções: Brasil, Canadá, México 
e Croácia. 

Assim como nas seis edi-
ções anteriores, o torneio será 
disputado em duas fases. Na 
primeira, as seleções medem 
forças entre si, em três roda-
das. As equipes de melhor 
desempenho avançam à fi nal 
enquanto que as duas piores 
disputam o terceiro lugar.

Em 2015, porém, será a 
primeira vez, em 11 anos, 
que Marta, principal jogado-
ra brasileira, não disputará a 
premiação entregue aos me-
lhores do ano pela Fifa. Nes-
te ano, aliás, o Brasil não terá 
representantes na catego-
ria feminina concorrendo ao 
prêmio.

Ainda assim, Vadão des-
carta que Marta esteja em um 
período de declínio técnico 
ou que chegue desmotivada 
para o torneio, em função do 

seu insucesso pessoal na tem-
porada. “A Marta é uma super 
estrela do esporte mundial. 
Ela representa muito para o 
nosso futebol e sempre será 
um grande atrativo, principal-
mente para o público”, relata.

Aos 29 anos, Marta joga 
atualmente pelo FC Rosen-
gard, da Suécia. A jogadora 
fez um contrato de seis meses 
com o clube sueco após a sua 

antiga agremiação, o Tyreso, 
ir à falência, no início do ano.

Assim como a camisa 10 
brasileira, grande parte das jo-
gadoras da seleção não atua 
no futebol nacional. A falta de 
uma liga consolidada e o bai-
xo investimento nos times fe-
mininos ainda são barreiras 
que impedem o crescimen-
to do esporte. “Há um choque 
brusco entre as jogadoras que 

atuam fora do Brasil e as que 
jogam nas nossas ligas, prin-
cipalmente na questão física. 
Nossas jogadoras [as que atu-
am em times brasileiros] ainda 
estão em um patamar abaixo 
das atletas internacionais”, ex-
plica Vadão.

Até por isso, a Confede-
ração Brasileira de Futebol 
(CBF) tem investido na forma-
ção de uma seleção feminina 

permanente. A ideia da enti-
dade é oferecer toda a sua es-
trutura física e de pessoal para 
que comissão técnica possa 
tentar reduzir essa distância fí-
sica entre as atletas internacio-
nais. “Vamos manter pelo me-
nos até as Olimpíadas esse tra-
balho. Nosso objetivo é poder 
disputar em alto nível a com-
petição e buscar o ouro”, con-
ta Vadão. 

Norton Rafael
Do NOVO

O Torneio Internacional 
de Futebol Feminino é a com-
petição mais importante das 
Américas. Surgido em 2009 
com o objetivo de preencher 
o calendário feminino, mas 
também compor as grades 
de programação das emis-
soras de TV que compraram 
os direitos de transmissão da 
competição, o torneio tem se 
consolidado ao longo dos úl-
timos anos.

Com o sucesso da compe-
tição, que sempre leva bons 
públicos aos estádios que se-
diam seus jogos e registra re-
cordes de audiência na TV 
aberta, a CBF pretende in-
verter o calendário do futebol 
feminino.

Atualmente, o Campeo-
nato Brasileiro das mulheres 
vem sendo disputado simul-
taneamente ao masculino, o 
que reduz o interesse do pú-
blico e da mídia pelo certa-
me. Por isso, a entidade má-
xima do futebol nacional, a 
partir de 2016, vai dar início 
ao Brasileirão Feminino ain-
da durante o verão, quando 
os torneios masculinos estão 
em período de férias.

A expectativa da CBF, de 

acordo com João José Bastos, 
sócio-proprietário da Sport-
Promotion, empresa que gere 
o futebol feminino junto com 
a CBF, é atrair uma maior visi-
bilidade ao Campeonato Bra-
sileiro Feminino e aumentar 
as receitas advindas das tele-
visões. Com a maior verba, a 
entidade pretende ampliar os 
seus investimentos no fute-
bol feminino.

“Hoje temos um proble-
ma de mercado e, principal-
mente, de calendário. Esta-
mos tentando organizar o fu-
tebol feminino dentro das 
nossas limitações. Nos próxi-
mos anos, colheremos bons 
frutos desse trabalho com 
maiores investimentos”, afi r-
ma João José Bastos.

Para garantir um maior 
nível técnico do Campeona-

to Brasileiro, a CBF passou a 
dividir as atletas da Seleção 
Brasileira entre os clubes que 
disputam a competição, por 
meio de um draft.

“As jogadoras serão dis-
tribuídas, de maneira iguali-
tária, entre os times que vão 
disputar as fases fi nais da 
competição, seguindo o mo-
delo americano de divisão de 
jogadores”, explica Bastos.

Para Mauro Araújo, dire-
tor-executivo do consorcio 
Arena das Dunas, o publi-
co natalense tem tudo para 
abraçar o torneio. Sem rece-
ber jogos neste fi m de ano, o 
Torneio Feminino se tornou 
a menina dos olhos do está-
dio construído para a Copa 
do Mundo de 2014.

“Sem dúvidas, a Arena 
vai receber grandes públi-
cos durante o evento. Espe-
remos casa cheia para abra-
çar as meninas”, acredita 
Mauro.

A logística para a che-
gada das atletas da seleção 
brasileira à Natal ainda não 
foi defi nida. Ao que tudo in-
dica, a delegação brasileira 
desembarca na capital poti-
guar no início de dezembro.

Antes do Torneio Inter-
nacional de Natal, a seleção 
tem pela frente dois amisto-
sos marcados contra a Nova 
Zelândia.

// Marta vai comandar time brasileiro no torneio feminino mais importante das Américas 

// Jogo acontece dia 21

// Competição será disputada pela primeira vez no Nordeste e vai contar com a participação de 4 seleções: Brasil, Canadá, México e Croácia
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BOBFLASH

BOBFLASH

BOBFLASH

MULHERES NO FDS

CEDIDA

// Priscilla Cavalcanti e Diogo Almeida na II Feirinha Francesa

// Muito macacão no desfi le Inverno 2016 da Anne est Folle no 
Minas Trend

// Jornalistas Roberta Pimenta e Rodrigo Loureiro prestigiando 
a colega Renata Passos, do Team Emagrecer 2016, na festa de 
lançamento da campanha, promovida pela clínica Emagrecer, no 
Peppers Hall

// Casal Renato Quaresma e Júlia Arruda visitando a exposição “Azol 
Entre Virgulinos”, no Solar Bela Vista

// A linda joaninha Maria Luiza França Guerra, clicada nos bastidores 
do XVII Festival de Teatro Amador do Colégio CEI

Sobre o 
presidente da 
Câmara dos 
Deputados 

Eduardo Cunha 
negar que 

tem contas no 
exterior:

Blog do Noblat:  
“Lula e Eduardo 

Cunha têm 
muitas coisas em 

comum. Uma 
delas: mentem sem 

alterar a voz e as 
linhas do rosto”.

Jornal Hoje: 
“Eduardo Cunha 
nega que tenha 

contas no exterior e 
diz que não mentiu 

em CPI”.
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>>>> Lentamente...
Uma candidatura de 
Fátima Bezerra ao 
Governo do RN em 
2018 seria o motivo do 
afastamento político entre 
a senadora do PT e a 
gestão Robinson Faria?
É o que se tem dito nos 
gabinetes potiguares em 
Brasília.
Falam que a recente 
entrega de cargos foi 
somente um ensaio para o 
que vem por aí... Até 2018...

>>>> Quadro
Apesar de continuar internada na Casa de Saúde São 

Lucas, a vice-prefeita de Natal, Wilma de Faria, tem 
apresentado melhora progressiva do quadro de úlcera 

duodenal.
O médico responsável pelo tratamento da pessebista é o 

cirurgião geral Roberto Galvão.
Ontem ele informou que Wilma “responde com sucesso 

à terapêutica instituída até o momento”.

>>>> Aparecendo
Pré-candidato a vereador 
de Natal, o dentista e 
bacharel em Direito 
Cícero Martins, fi liado 
recentemente ao Partido 
Republicano Progressista 
(PRP), assumiu a 
secretaria-geral do partido 
no Rio Grande do Norte. 
Para disputar uma vaga 
na Câmara Municipal 
no próximo ano, ele 
vem tentando fomentar 
o crescimento de sua 
legenda, com a inclusão 
de diversos profi ssionais 
liberais e formadores de 
opinião na sigla. “Estamos 
trabalhando, não apenas 
por uma boa nominata 
de vereadores, mas para 
unir pessoas, com preparo 
técnico e profi ssional, para 
contribuir nas melhorias 
básicas de Natal”, informou.

>>>> Portinari em 
Natal
Dentro da programação 
do Conexão Brasil 2015, 
que acontece até sexta-
feira, está a palestra de João 
Cândido Portinari, fi lho do 
famoso pintor Portinari.
João Cândido irá falar 
sobre a obra “Guerra e Paz”, 
exposta na ONU, nesta 
quarta-feira. 
Também será aberta 
a exposição Portinari: 
Arte e Meio Ambiente, 
no Conexão Felipe 
Camarão, que conta com 
o patrocínio da Petrobras 
e Cosern, através da 
Lei Câmara Cascudo e 
Governo do Estado. 
Confi ra a 
programação no site: 
conexaofelipecamarao.
com.br. 
Em tempo: nomes 
importantes da cultura 
e educação estarão na 
quinta-feira participando 
de uma roda de prosa.

>>>> White top
Em janeiro, a White Party completa 10 anos e vai ganhar 

uma comemoração que promete fi car na história. Os 
organizadores do evento prometem apresentar muitas 

novidades tecnológicas e de ambientação, que têm feito a 
cabeça dos baladeiros Brasil afora. 

Se a festa já era disputada, este ano então...
A balada já tem convidados confi rmados de São Paulo, 

Brasília, Rio de Janeiro, Minas Gerais e as principais 
capitais do Nordeste.

Para acompanhar basta seguir @white10anos no 
Instagram.

>>>> Vigilante
O vice-presidente Michel Temer viajou para Angola e 

a presidente Dilma decidiu não ir para a reunião da IV 
Cúpula de chefes de Estado e do governo de América do 

Sul e Países Árabes (ASPA) em Riad.
Sem vice e sem presidente no País, o deputado e 

presidente da Câmara Eduardo Cunha assumiria a 
Presidência da República. Não deve ter agenda que faça 

Dilma deixar o peemedebista no comando do Brasil.
A Agência de Notícias Brasil-Árabe destacou que será a 

primeira vez o Brasil não será representado por seu chefe 
de estado na Aspa. “A delegação brasileira que participará 

da 4ª Cúpula América do Sul-Países árabes (Aspa) será 
chefi ada pelo ministro das Relações Exteriores, Mauro 

Vieira”, diz a agência.
A Cúpula de Riad, de dois dias de duração, marca o 

décimo aniversário do lançamento deste fórum político 
e econômico.

>>>> George 
Câmara a 
prefeito
O PCdoB distribuiu ontem 
um ‘release’ à imprensa para 
avisar sobre a Conferência 
Municipal do Partido, que 
acontecerá no próximo 
sábado (14) na capital (às 
9 horas na Assembleia 
Legislativa).
No texto, uma novidade: 
“Os comunistas natalenses 
sentem a necessidade 
da sigla lançar um nome 
oriundo do próprio PCdoB 
para concorrer à Prefeitura 
de Natal. Para a militância, 
o nome do vereador 
licenciado e secretário de 
Esportes e Lazer do RN, 
George Câmara, é o mais 
indicado para a disputa”.  
Em contato com a coluna, 
George confi rmou o 
interesse da legenda em 
colocar o seu nome na 
disputa em 2016 e garantiu: 
“Estou à disposição do 
partido”.

>>>> Detector para 
Cunha

Nas redes sociais, o senador 
Cristovám Buarque (PDT-DF) 
chamou Eduardo Cunha de 
mentiroso.
O pedetista questionou por 
que no lugar de detectores 
de metal para funcionários, o 
presidente da Câmara Federal 
“não coloca detectores de 
mentira no Congresso”?
“Tanto quanto as mentiras 
que disse, é revoltante ver 
como agora o Eduardo 
Cunha nos trata, a towdos, 
como imbecis, com suas 
explicações”, escreveu 
Cristovám no Twitter.

>>>> Perigo no 
caminho...
Assessor do alto escalão 
da Reitoria da UFRN 
viajou nesta segunda-feira 
a Brasília para tratar de 
assuntos de interesse da 
Universidade. Deixou seu 
carro no estacionamento do 
aeroporto Aluísio Alves.
Como cumpriu seu encargo 
no mesmo dia em que 
chegou à capital do país, 
tomou o avião à noite para 
o  voo de volta, chegando 
em São Gonçalo já pela 
madrugada da terça.
Quando voltava para casa 
dirigindo o seu automóvel 
pela estrada de Macaíba, foi 
bloqueado por dois carros 
ocupados por seis bandidos, 
que o sequestraram 
para uma mata nas 
proximidades de Monte 
Alegre. 
Lá, tomaram tudo o que 
ele portava e exigiram 
as senhas dos cartões. 
Sacaram o quanto puderam 
e só depois o liberaram.
Um terror!

>>>> Passageiros satisfeitos

84% dos passageiros aprovam os aeroportos do País. Foi 
o que revelou uma pesquisa sobre a satisfação geral dos 
passageiros nos 15 aeroportos mais movimentados do 
Brasil, medida pela Secretaria de Aviação e divulgada 
ontem pela Assessoria de Imprensa da Secretaria de 

Aviação da Presidência da República. 

>>>> Aluízio Alves bem avaliado
Na pesquisa, o Aeroporto Internacional Governador 

Aluízio Alves (ASGA) foi bem avaliado no quesito 
“satisfação geral”, fi cando em primeiro lugar entre os 

terminais que movimentam até 5 milhões de pessoas 
por ano - Natal, Manaus e Cuiabá - e em 4º na avaliação 

geral dos usuários brasileiros.

Giro pelo 
Twitter...

...do Estadão: “’Não queremos contato, queremos saída de 
Dilma’, diz liderança dos caminhoneiros”;

...do pastor e presidente da Assembleia de Deus 
Silas Malafaia:  ““Estamos falando da greve dos 

caminhoneiros, que o ministro da justiça diz que é política.
Quando o PT promove greve é coisa justa. Palhaços!”;

...do ex-deputado Leonardo Arruda: “Senador Romário, 
(PSB/RJ), Presidente da CPI do Futebol, deverá ser 

convidado para observar as Eleições do ABC”. 
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O que atrai a 
inveja não são os 
bens, a grana, as 

conquistas… O que 
atrai a inveja é essa 
“Luz Própria”, é esse 

“Brilho” que você 
tem e que ninguém 
consegue apagar…” 

(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Abraço com vivas 
de felicidades para 
Regina Emerenciano 
Albuquerque, Carla 
Feitosa, Mirna Dantas 
Barros, o gente boa 
Wober Júnior, Larissa 
Borges Melo Maranhão, 
Luciana Santa Rosa e 
Renato Bahia. 
- Hoje é o Dia Nacional 
do Supermercado e 
o Dia dos Veteranos 
(EUA).

PA
RA
BÉNS

Visita
Retorna hoje para Belo Horizonte, depois de rápidos dias 
em Natal, casal querido Guerda e Carlos Eugênio Ferreira 

de Souza.
E quem está na terrinha em mais um pit stop para matar 

as saudades e festejar as netas Lívia e Júlia, é o amigo/
irmão Anisinho Barreto.

Também em temporada natalense a amiga americana e 
quase natalense Blanca Accer.

Ação
No Instagram da arquiteta 
Zandra Caldas tá rolando 
promoção de brindes… 
quem participar pode 
retirar o brinde na 
Garagem Renault da Casa 
Cor RN. Para saber mais 
siga-a no Instagram: @
ZandraCaldasArquiteta

Paradise
O Prêmio ‘O Melhor 
de Viagem e Turismo 
2015/2016’, da Revista 
Viagem e Turismo, 
elegeu a Pousada Toca 
da Coruja, em Pipa, 
como a melhor do Brasil. 
Prêmio merecido para 
aquele pedaço de paraíso. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Debatendo…
Logo mais às 14h, uma 
Audiência Pública na 
Assembleia Legislativa, 
vai discutir a implantação 
da política estadual de 
incentivo ao uso da energia 
solar no RN. Leia mais em 
Take a Note no JotaOliveira.
com.br

Alinhada
A edição anual da revista 
da ‘Sociedade dos Amigos 
do Castelo de Versalhes’ 
foi dedicada a brasileira e 
bilionária Lily Safra, após 
ela doar uma cômoda 
raríssima para o museu. 
Saiba mais em JotaOliveira.
com.br

Restituição
Já está liberada a consulta 
ao sexto e penúltimo lote 
da restituição do Imposto 
de Renda. Segundo 
a Receita Federal o 
pagamento será feito na 
próxima segunda-feira. 
Saiba mais em Take a Note 
no nosso blog JotaOliveira.
com.br

Sabores
Comemorando 18 anos de 
história e um ano em Natal, 
o Outback reúne imprensa 
e convidados para sessão 
degustação, das 19h às 21h.

Serviço
Uma startup de Belo 
Horizonte, lançou 
um aplicativo que se 
assemelha com o Uber, 
porém, a intenção dele 
é agilizar a entrega de 
mercadorias. Saiba como o 
App funciona em GFK no 
blog JotaOliveira.com.br

Novidade
O Varela Santiago lançou seu novo site, e convida a todos 
para conferir mais sobre os 98 anos do hospital, través do 

endereço: hospitalvarelasantiago.org.br

Select
Com lista de convidados 
selecionados a dedo pelo 
designer potiguar Geová 
Rodrigues, sábado passado 
a UMA abriu sua nova loja 
em West Village, nos EUA. 
Leia mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

Inspiration
Os clássicos batons 
vermelhos foram mais 
além e passaram a integrar 
os closets femininos, 
inspirando de roupas 
a acessórios divertidos. 
Leia mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

Ranking
A revista Forbes divulgou a lista das mulheres mais 

infl uentes do mundo. No top 5 de forma surpreendente, 
está a presidente Dilma. Surge então a dúvida sobre quais 
foram os critérios utilizados pela revista para considerar 

Dilma como uma das mais infl uentes, já que a presidente 
bateu o recorde de reprovação de governo pela população 

brasileira. Na situação atual parece até que o título foi 
comprado.

Preocupante
De acordo com a pesquisa realizada pelo instituto 

americano, Pew Research Center, em todos os 
continentes, o aquecimento global é um caso “muito 

sério” e necessita de um alerta imediato para os cuidados 
com meio ambiente.

//Vivas para Ângela e o gente boa Wober Jr. 
que completa nova primavera

//A aniversariante Larissa Borges em mimos e vivas 
com o muso George Maranhão

//Nos salões do Olimpo Melina e Leticia Galvão Ferreira de 
Souza. Lé de new look from Paris. Arraso!

//Em noite de debut com a coleguinha Hilneth Correia 
relembrando a debut dela no Aero com direito a valsa com 
Lauro Corona, faltando na foto Marilda Viveiros 

//Regina em idade nova recebe o carinho e vivas 
das crias Claudinha, Ana Ré, Carol e Tinesa 
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CULTURA

O show que os Poetas 
Elétricos apresentam 
hoje na Casa da Ribeira é 
uma releitura de algumas 
poemusicas dos três primeiros 
discos, além de novas 
criações e performances 
todas baseadas neste novo 
momento criativo que eles 
vivem, com a chegada Erik 
Firmino e Sílvio Franco.

“Acho que esse show de 
agora talvez seja um dos 
nossos mais equilibrados 
entre esse lado mais orgânico 
dos instrumentos ao vivo e 
esse lance mais eletrônico 
mesmo que trazemos das 
nossas vivências em estúdio”, 
opina Carito sobre o retorno 
fi nanciado através do edital 
de Economia Criativa (2015) 
do SEBRAE/RN.

“Tivemos fase de levar 
computador para o palco, DJ, 
de chamar vários músicos 
para cada poemusica de um 
disco e agora estamos talvez 
na nossa formação mais 
duradoura e uma das mais 
questionadoras também para 

a plateia que muitas vezes 
não consegue identifi car 
de onde cada sonoridade 
está vindo porque todos nós 
estamos experimentado ao 
vivo”, fi naliza.

Além da apresentação 
na Casa da Ribeira hoje, 

o projeto de retorno 
contemplado pelo edital 
do SEBRAE/RN viabilizou 
também mais quatro 
apresentações da banda 
por ONGs da cidade que já 
começaram desde o fi nal de 
outubro e seguem até este 

mês de novembro. 
Muito embora ainda 

não haja nada confi rmado 
efetivamente os Poetas 
Elétricos desejam lançar em 
2016 um 4º disco marcado 
tanto pelas releituras que 
eles trazem para o palco hoje 
quanto por novas poemusicas 
que já estão surgindo a partir 
da reunião.

Grupo potiguar comemora décimo aniversário com apresentação 
especial na Casa da Ribeira; show marca início de nova formação e 
que também terá participações especiais

Poetas Elétricos, 
10 anos de poesia e música

O 
dia exato eles 
não sabem 
precisar, mas 
foi em alguma 
madrugada 

na década de 90 que Edu 
Gomez e Carito Cavalcanti 
entraram juntos no 
estúdio pela primeira vez 
para experimentar sons e 
sensações que música e 
poesia poderiam atingir 
juntas, performáticas, sem 
obrigação de nada.

As sessões se repetiram 
diversas vezes naquela 
década, mas nunca saíram 
do berço: o estúdio no qual 
as gravações acabaram 
adormecendo entre tantos 
arquivos. Em 1999, cada 
um foi para um lado, pelas 
obrigações da vida mesmo, 
e não por desafeto. O desejo 
pelos poemas elétricos 
permaneceu na memória.

Hoje a história é contada 
com empolgação pela dupla 
que retorna ao palco em 
comemoração aos 10 anos 
do primeiro CD originado a 
partir daquelas madrugadas 
dos anos 90 até desaguar em 
“Poemas Eletri-Ficados & 
Outros Que Foram Embora”, 
lançado em 2005 provocando 
um verdadeiro frisson aos 
ouvidos mais sensíveis ao 
experimentalismo seja na 
poesia ou na música.

O show está marcado para 
hoje na Casa da Ribeira, a 
partir das 20h, trazendo mais 
uma nova formação entre 
as tantas colaborações que 
já passaram pela história da 

banda. Os novos poetas da 
vez são: Erik Firmino no baixo, 
e Sílvio Franco na bateria. 

Tanto Carito quanto Edu 
compartilhavam desde 1986 
a parceria na banda “Modus 
Vivendi”, com mais alguns 
músicos, quando então 
começaram a experimentar 
uma viagem mais poética e 
sonora naquelas madrugadas 
noventistas vividas em estúdio.

“Mas mesmo tocando 
com o Modus Vivendi a 
gente chegou a se apresentar 
com essa nossa viagem 
poética algumas vezes até 
mesmo em uma releitura 
dos poemas de Haroldo de 
Campos com a presença 
do próprio na plateia”, conta 

Carito empolgado enquanto 
relembra passo a passo para a 
reportagem.

Após o afastamento da 
dupla em 1999, a “síndrome 
de abstinência artística” 
recomeçou em 2003, quando 
Carito escuta a voz familiar 
de Edu do outro lado da 
linha lhe questionando sobre 
aquelas tais gravações da 
década de 90. As fi tas foram 
encontradas poucos meses 
depois, retrabalhadas e os dois 
então começaram a trabalhar 
novamente no material.  
“Rapaz a gente nem lembrava 
mais das coisas e quando 
colocamos para ouvir fi camos 
chocados, sem acreditar que 
a gente tinha feito realmente 

aquilo”, diz Carito, sobre as 
gravações que culminaram em 
um novo momento criativo 
para os dois originando o 
registro “Poemas Eletri-Ficados 
& Outros Que Foram Embora” 
nome pensado originalmente 
para batizar a própria dupla 
renascida ofi cialmente como 
“Poetas Elétricos”.

“E aí foi na mesma época 
em que o selo Mudernage 
estava sendo montado por 
aqui. Ele foi muito importante 
para a gente porque distribuiu 
o disco para o país inteiro e 
a gente começou a sair em 
um monte de canto, como na 
revista Bravo”, lembra Carito 
sobre as mil cópias lançadas 
naquele tempo.

“A gente jurava que 
uma ia para mim a outra ia 
para Edu e outras 998 iam 
fi car paradas. Que nada! 
Vendemos tudo no mesmo 
ano”, complementa dando 
uma risada e lembrando 
também que o trabalho surgiu 
em estúdio sem nenhuma 
obrigação de ser transportado 
para os palcos.

Os Poetas Elétricos, 
neste meio tempo, já 
lançaram também “Estirado 
no Estirâncio ou Sol Sem 
Sombra de Dúvidas” e 
“Breves Incandescências”, 
todos disponíveis no 
soundcloud ofi cial d’os 
Poetas (sound-cloud.com/
ospoetaseletricos).

Henrique Arruda
Do NOVO

FOTOS: BRUNNO MARTINS

//Os Poetas Elétricos comemoram hoje os dez anos do lançamento do primeiro disco: “Poemas Eletri-Ficados & Outros Que Foram Embora”

// Carito Cavalcanti:  experimentações para equilibrar sons eletrônicos à música orgânica 

OS POETAS ELÉTRICOS – 
10 ANOS
Onde? Casa da Ribeira
Quando? Hoje
Que horas? 20h
Quanto? R$ 20 (R$10/
estudante)
Classifi cação: Livre

O americano Daniel 
Fletwood, 33, 
morreu ontem 

(10) em decorrência de 
complicações de um 
câncer pulmonar. Ele fi cou 
mundialmente conhecido 
ao pedir ao diretor J.J. 
Abrams, responsável 
pelo fi lme “Star Wars: O 
Despertar da Força”, para ver 
a película antes da estreia - 
prevista para dezembro - em 
razão da doença. O apelo 
foi aceito e Daniel teve uma 
sessão exclusiva na última 
quinta-feira, dia 05.

Ao longo das últimas 
semanas, a campanha 
“Force for Daniel” alcançou 
grande repercussão nas 
redes sociais. Ator da 
saga, Mark Hammill, que 
interpretou o jedi Luke 
Skywalker, teve voz ativa 
na campanha. Na última 
quinta-feira, Daniel teve 
acesso à versão não 
fi nalizada da aventura. 

Ontem, a esposa de 
Daniel, Ashley Fletwood, 
anunciou o falecimento dele 
em sua conta do pessoal 
do Facebook. “Daniel lutou 
bravamente até o fi m. Agora 
ele está com Deus e com a 
força. Ele faleceu durante 
seu sono e em paz”, escreveu 
Ashley.

A Secretaria Municipal 
de Cultura (Secult/
Funcarte) abriu 

chamada pública para a 
contratação de artistas 
potiguares dentro do 
Festival de Música de Natal. 
As inscrições seguem até o 
dia 20 de novembro.

Todos os shows 
nacionais previstos para 
o Festival de Música de 
Natal terão atrações locais, 
sendo um total de 13 shows 
divididos entre Zona Norte 
(ginásio Nélio Dias) e Arena 
das Dunas.  

O cachê será de R$ 6 mil. 
Após todo o processo de 
documentação e habilitação 
jurídica, que devem ser 
feitos na sede da Secretaria 
Municipal de Cultura, no 
prédio da Capitania das 
Artes, um corpo técnico 
de jurados fará a escolha e 
divulgação das atrações.

Há também a 
modalidade de convocatória 
para ocupação (sem 
remuneração) do palco do 
Curtindo na Praça (Feira de 
Mirassol), no horário das 
17h às 21h. 

//Cinema

//Natal

O retorno aos palcos

Morre fã de 
‘Star Wars’ 
que viu 
novo fi lme

Chamada 
pública 
para 
músicos 


